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RESUMO 
 
 
 
 
 
Influência das alturas iniciais de pasto diferido na recria de cordeiros sobre o 
desempenho na terminação em confinamento 
  
 
 
Resumo: O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho produtivo, metabólico e 
comportamento ingestivo de ovinos após noventa dias em pasto diferido em diferentes alturas. 
O experimento foi realizado na fazenda experimental Capim Branco, da Universidade Federal 
de Uberlândia. Durante o período de 90 dias, de junho a setembro de 2013, quarenta e oito 
cordeiros cruzados Santa Inês x Dorper, divididos em grupos de quatro animais, ocuparam 
doze piquetes de pasto diferido com quatro alturas inicias (15 cm, 25 cm, 35 cm e 45 cm). 
Nesse período avaliou-se as características estruturais do pasto. Para o confinamento, de 
setembro a dezembro de 2013, foram utilizados 32 desses animais (16 machos e 16 fêmeas), 
divididos em quatro baias, separados conforme o pasto que estavam utilizando. O consumo  
foi avaliado diariamente, enquanto que medidas biométricas foram feitas a cada 21 dias. Em 
relação à variável sexo, houve diferença no ganho de peso médio diário. Avaliações do 
comportamento ingestivo ocorreram no início, meio e fim do experimento, durante 24 horas. 
As atividades ruminação e ócio não apresentam diferenças estatísticas, tanto por altura inicial 
de pasto quanto por período. O tempo gasto com ingestão foi maior durante o período diurno 
tanto nos tratamentos altura inicial como nos períodos experimentais, entretanto, a atividade  
de ruminação foi mais intensa durante a noite. A glicemia foi obtida em cinco períodos do dia, 
enquanto que os demais metabólitos foram obtidos com uma coleta, feita quinzenalmente. As 
diferentes alturas iniciais não promoveram efeitos na glicemia. Os horários de colheita não 
foram influenciados. Entretanto, observou-se redução da glicemia basal dos animais ao longo 
do período experimental. Houve interação significativa entre as alturas iniciais do pasto e os 
períodos de avaliação da glicemia basal. Colesterol e triglicerídeos apresentaram-se abaixo  
dos níveis recomendados, contudo na fase final do confinamento o nível de colesterol 
aumentou significativamente. Os valores de VLDL e GGT ficaram acima da faixa de 
referência. FA e AST apresentaram valores médios dentro do preconizado. A proteína total foi 
influenciada pelas diferentes alturas iniciais de pasto. A creatinina e albumina apresentaram 
valores abaixo da faixa de recomendação. Além disso, a albumina decresceu do decorrer do 
 tempo de confinamento. O ácido úrico apresentou-se próximo do valor máximo recomendado. 
Houve estabilização do ganho compensatório, com modificação do consumo e ganho de peso 
aos 45 dias de experimento. 
 
 
 
Palavras-Chave: Biometria, comportamento ingestivo, consumo, glicemia, metabólitos. 
ABSTRACT 
 
 
 
 
 
Influence of initial heights of deferred grazing in the rearing of lambs on 
performance in feedlot finishing 
 
 
 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the productive performance, metabolic 
and feeding behavior of sheep after ninety days deferred pasture at different heights. The 
experiment was conducted at Capim Branco experimental farm of the Universidade Federal  
de Uberlândia. During the period of 90 days, from June to September 2013, forty-eight 
crossbred lambs Santa Inês x Dorper, divided into groups of four animals, occupied twelve 
pickets deferred pasture with four initial heights (15 cm, 25 cm, 35 cm and 45 cm). During  
this period we evaluated the structural characteristics of pasture. For confinement, from 
September to December 2013, 32 of these animals were used (16 males and 16 females), 
divided into four bays, separated as pasture were using. The consumption was assessed daily, 
while biometric measurements were made every 21 days. In relation to gender, there were 
differences in average daily gain weight. Reviews of feeding behavior occurred at the 
beginning, middle and end of the experiment for 24 hours. The rumination and leisure 
activities do not present statistical differences, both initial height of pasture and  by period. 
The time spent on intake was higher during the daytime both treatments starting height as the 
experimental periods, however, rumination activity was more intense at night. Blood glucose 
was achieved in five periods of the day, while other metabolites have been obtained with a 
collection made fortnightly. The different initial heights not promoted effects on blood 
glucose. The harvesting times were not affected. However, there was a reduction of basal 
blood glucose of animals throughout the experimental period. There was a significant 
interaction between the initial pasture heights and periods of evaluation of basal glucose. 
Cholesterol and triglyceride levels were below recommended levels, however the final phase 
of confinement cholesterol level increased significantly. The values of VLDL and GGT were 
above the reference range. FA and AST showed average values within the recommended 
values. Total protein was influenced by different initial heights of pasture. The creatinine and 
albumin had values below the recommended range. Moreover, the albumin decreased during 
the confinement time. Uric acid showed close to the recommended maximum. There was 
 stabilization of compensatory growth, with modification of consumption and weight gain at 
45 days of experiment. 
 
 
 
Keywords: Biometrics, feeding behavior, consumption, blood glucose, metabolites. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes, a ampla difusão   
da espécie se deve principalmente a seu poder de adaptação a diferentes climas, relevos e 
vegetações. A criação ovina está destinada tanto à exploração econômica como à subsistência 
das famílias de zonas rurais (VIANA, 2008). A predominância de sistemas produtivos 
baseados na utilização de pastagens deve-se, principalmente, ao baixo custo de produção, mas 
a estacionalidade de produção de forragem tem sido apontada como um dos principais 
responsáveis pelos baixos índices de produtividade da pecuária (ROLIM, 1994). 
Várias são as técnicas disponíveis que podem ser utilizadas para a solução do  
problema da estacionalidade de produção de forragem e, por conseguinte, da sazonalidade da 
oferta de carne ovina ao mercado consumidor. A escolha da técnica vai depender do perfil 
tecnológico, social e econômico do ovinocultor, não existindo, portanto,  uma  alternativa 
única, para todas as situações. Entre as alternativas para equilibrar a estacionalidade da 
produção forrageira, a utilização do diferimento tem se mostrado promissor, por ser de baixo 
custo e de fácil adoção. (EUCLIDES et al., 2007). 
Outra opção para aperfeiçoar o uso dessas forrageiras é o confinamento dos animais. 
Neiva et al. (2005) reportam que, entre as opções existentes para produzir ovinos durante a 
seca, o confinamento surge como alternativa para que a produção seja constante e contínua ao 
longo do ano. O principal fator limitante para o confinamento, entretanto, é o alto custo da 
alimentação. De acordo com Santello et al. (2006), a análise de custos não é favorável ao 
confinamento. 
Algumas tecnologias podem ser utilizadas com o intuito de reduzir tais custos, dentre as 
quais cabe destaque a de submeter os animais confinados ao regime alimentar para o ganho 
compensatório. Ben Salem e Smith (2008) afirmaram que a relação custo benefício é um 
indicador que afeta a adoção dessa técnica pelos ovinocultores. O ganho compensatório 
refere-se ao fenômeno em que, após um período de restrição alimentar suficiente para  
deprimir o crescimento contínuo, animais de mesma idade e tamanho e em condições  
similares de ambiente, apresentam taxa de crescimento acima do normal (BEN SALEM e 
SMITH, 2008). 
Dessa forma, objetivou-se determinar o desempenho de ovinos terminados em 
confinamento após 90 dias de recria em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu 
(capim-marandu) diferida em quatro alturas distintas no início do período, avaliando ganho de 
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peso, efeito residual do diferimento sobre a glicemia plasmática e demais metabólitos e 
comportamento ingestivo. 
 
 
Hipótese 
A produção de cordeiros em recria em pasto diferido em diferentes alturas iniciais 
provoca ganho compensatório na terminação em confinamento e com isso elevar o 
desempenho. 
 
 
Objetivo Geral 
Avaliar o desempenho produtivo, metabólico e comportamento ingestivo de ovinos em 
terminação, após noventa dias de recria em pasto diferido em diferentes alturas iniciais. 
 
 
 
Objetivos específicos 
 
 Avaliar o consumo de matéria seca dos animais em confinamento, para verificar se 
houve aumento do consumo após utilização de pasto diferido 
 Avaliar a biometria, peso e condição corporal dos animais, com intuito de observar o 
ganho de peso em confinamento após utilização de pasto diferido 
 Avaliar as taxas metabólicas dos animais, para detectar possíveis transtornos 
metabólicos no confinamento após utilização de pasto diferido 
 Avaliar o comportamento ingestivo dos animais, objetivando verificar alterações nas 
atividades ingestão e ruminação 
 Avaliar se houve ganho compensatório e quando ocorreu estabilização do mesmo 
 
 
 
Comitê de Ética: 031/13 
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 
1.1 Crescimento compensatório 
 
 
Crescimento compensatório é um fenômeno importante em condições de clima 
temperado, com escassez de alimentos no inverno e realimentação na primavera e no verão 
(IASON e MANTECÓN, 1993). Crescimento usualmente é definido como aumento de massa 
tecidual (DI MARCO, 1993; OWENS, 1993), incluindo também deposição de gordura, 
embora a massa muscular seja de interesse primário na produção de carne. Este aumento da 
massa tecidual ocorre por multiplicação celular (hiperplasia) e aumento celular (hipertrofia). 
Crescimento líquido é a diferença entre a síntese e degradação do tecido corporal. O animal 
aumenta de peso, cresce, quando a síntese dos tecidos (anabolismo) excede a degradação dos 
mesmos (catabolismo), estando às respectivas taxas de síntese e degradação tecidual em 
função do balanço energético do animal (DI MARCO, 1993). 
O crescimento do animal após o nascimento (peso em função da idade) pode ser 
ajustado em uma curva sigmoide, ou seja, o crescimento pós-natal é lento, mas aumenta 
rapidamente até a puberdade, desacelerando-se a partir de então, até estágios mais avançados, 
quando a taxa de crescimento é reduzida (GRANT e HELFERICH, 1991). As razões para a 
desaceleração pós-puberdade não são bem entendidas. Grant e Helferich (1991) apontam que 
a desaceleração do crescimento ocorre mais precocemente nos órgãos vitais, em seguida, nos 
ossos e, após, nos músculos, ocorrendo aceleração do crescimento dos tecidos adiposos em 
estágios mais avançados do crescimento pós-natal. 
Um fator importante que influencia os parâmetros da curva de crescimento e no peso 
corporal do animal é o sexo. Na média geral, os cordeiros machos são mais pesados e ganham 
mais peso do que as fêmeas, do nascimento a desmama (CAMACHO et al.,  2007).  Na 
maioria das pesquisas com ovinos, observa-se que o sexo apresenta grande influência no 
crescimento dos cordeiros, observado pelo fato dos machos serem mais pesados do que as 
fêmeas, evidenciando o dimorfismo sexual na espécie (FURUSHO, 1995). Sarmento et al. 
(2006b) observaram que o efeito do sexo do ovino influencia expressivamente os parâmetros 
peso a maturidade e taxa de crescimento. Segundo Barros et al. (2004) e Furusho-Garcia et al. 
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(2004) os machos são mais pesados do que as fêmeas durante o desenvolvimento até a fase 
adulta, quando sob condições semelhantes de manejo e alimentação. 
Diversos fatores do meio podem interferir no potencial de crescimento normal dos 
animais, entre os quais destaca-se a nutrição. Segundo Boin e Tedeschi (1997), o estresse 
nutricional pode ser definido como qualquer limitação, tanto na qualidade, como na 
quantidade e na alimentação do animal, que cause um crescimento inferior a seu crescimento 
normal. Diante dessa relação entre nutrição e crescimento, surgiu o conceito de crescimento 
compensatório. Refere-se ao fenômeno manifestado em mamíferos e aves, que após um 
período de restrição alimentar suficiente para deprimir o crescimento contínuo, ao acabar a 
injúria alimentar e reiniciar uma alimentação adequada, os animais apresentam taxa de 
crescimento acima do normal, mesmo que tenham a mesma idade e tamanho e em condições 
similares de ambiente (BEM SALEM e SMITH, 2008). 
Segundo Ryan (1990), o animal pode apresentar compensação completa, parcial ou 
não apresentar compensação, após um período de subnutrição ou restrição alimentar. No caso 
de compensação completa, o ângulo de inclinação da curva de crescimento dos animais que 
passaram por restrição é maior do que o dos animais que não passaram por restrição, ou seja,   
a taxa de ganho superior do crescimento compensatório consegue compensar plenamente o 
menor desempenho do período de restrição. Ainda de acordo com Ryan (1990), essa 
compensação na taxa de crescimento pós-restrição, permite que o mesmo peso de abate seja 
atingido à mesma idade. Na compensação parcial, o ângulo de inclinação da curva de 
crescimento dos animais que passaram por restrição é maior do que o dos animais que não 
passaram por restrição, isto é, as taxas mais elevadas de ganho da compensação não são 
suficientes para recuperar tudo que deixou de ser ganho no período de restrição (RYAN, 
1990). 
Kamalzadeh et al. (1998) estudaram o efeito da duração da restrição alimentar 
qualitativa sobre o peso corporal e as medidas biométricas de cordeiros distribuídos em três 
tratamentos (controle, sem restrição alimentar durante todo experimento; restrição alimentar 
por três meses; e restrição alimentar por 4,5 meses) e verificaram reduções no peso corporal e 
nas medidas biométricas durante a fase de restrição alimentar. Os autores concluíram que 
restrição alimentar por períodos maiores que três meses não deve ser recomendada, pois seria 
necessário um longo período para compensar as perdas. 
Homem Junior et al., (2007) estudando ganho compensatório em cordeiras na fase de 
recria com restrição alimentar de 30% e 60% em relação a um grupo controle, observaram 
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ganho compensatório mais evidente nas cordeiras submetidas à restrição 30%, com menor 
velocidade de ganho de peso ao final do segundo período naquelas sem restrição (Figura 1). 
 
Figura 1 – Alteração no peso corporal durante os períodos de restrição alimentar e de 
realimentação (ganho compensatório) em cordeiras na fase de recria (HOMEM JUNIOR et  
al., 2007). 
 
 
 
Quando o ângulo de inclinação da curva de crescimento dos animais que passaram por 
restrição, é menor ou igual ao dos animais que não passaram por restrição, diz-se que não 
houve compensação, e o mesmo peso de abate será atingido a idades mais avançadas ou até 
mesmo não será atingido, dependendo da severidade e extensão da restrição (RYAN, 1990). 
Identificado o modelo que melhor se ajusta ao padrão de crescimento, os parâmetros que o 
descrevem devem ser estudados, identificando-se os fatores que podem influenciá-los, como 
raça, sexo, tipo de nascimento, época e ano de nascimento e idade da mãe ao parto, 
possibilitando ajustes no padrão de crescimento (SARMENTO et al., 2006a). Silva & Araújo 
(2000) e Fernandes et al. (2001) verificaram que os efeitos de sexo, tipo de parto, ano de 
nascimento e idade da mãe ao parto são importantes fontes de variação no crescimento de 
ovinos deslanados. Espera-se, portanto, que os parâmetros da curva de crescimento sejam 
afetados por esses efeitos. 
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Entre as alternativas na nutrição animal, a restrição alimentar seguida pelo ganho 
compensatório constitui ferramenta interessante para se obter respostas positivas na 
economicidade de produção de carne e influencia a eficiência alimentar dos animais 
(ARRIGONI et al, 1998). A restrição alimentar reduz a quantidade de gordura corporal, 
principalmente nos depósitos gastrintestinais de gorduras omental e peri renal (KABBALI et 
al, 1992). Consequentemente, durante a realimentação (ganho compensatório), a maior 
deposição de proteína em relação à gordura, a redução na exigência de mantença e o aumento 
no consumo de alimento são alguns dos fatores que contribuem para o ganho compensatório 
dos ovinos (RYAN et al, 1993). 
Wright e Russel (1991) mostraram que logo após um período de restrição os ganhos de 
carcaça têm maiores proporções de proteína e água e tem reduzida proporção de gordura 
quando comparados com animais não restringidos, desde que ambos tenham consumo 
semelhante. 
A idade em que ocorre a restrição é importante e pode explicar a ausência de 
compensação ou a maneira como ela ocorre. Ryan (1990) afirma que animais que sofrem 
restrição logo após o nascimento tendem a não apresentar ganho compensatório e eles podem 
ter o peso adulto comprometido em relação aos que não sofreram restrição. Boin e Tedeschi, 
(1997) e Almeida et al., (2011) consideraram que o grau de maturidade na qual a restrição foi 
imposta aos animais é um dos principais fatores que afetam o ganho compensatório. 
Opostamente, Hornick et al., (1998) estudando crescimento compensatório,  
observaram que, apesar da carcaça de animais compensando terem apresentado maior teor de 
gordura, os cortes de carne tinham menos gordura do que aqueles do grupo controle. Estes 
autores defendem, então, que o ganho compensatório que ocorre principalmente por aumento 
de ingestão aumenta a gordura periférica, mas diminui a gordura intramuscular. 
O ganho compensatório deve ser avaliado com cautela, pois vários mecanismos no 
organismo animal, químicos, físicos e fisiológicos, são modificados durante esse período de 
restrição e pós restrição, os quais podem afetar a composição desse ganho, que de acordo com 
Ryan (1990), Hogg (1991) e Sainz (1998) essas mudanças podem ser no perfil hormonal e 
redução no tamanho dos órgãos metabolicamente ativos, ligados à função digestiva. Esses 
ganhos compensatórios, portanto podem ser devido ao aumento do crescimento do fígado e 
trato gastrointestinal que são reduzidos na época da restrição para diminuir o metabolismo 
basal (SAINZ e BENTLEY, 1997). 
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Fontes et al. (2007) trabalhando com novilhos mestiços Holandês-Gir, com idade 
inicial de 19,3 meses e 202,0 kg de PC, avaliaram a influência da restrição alimentar em um 
período de pastejo (restrição de consumo de forragem) contra um grupo que não  tinha 
restrição no consumo de forragem por 104 dias. Durante o período de realimentação que foi 
em confinamento observaram que os animais submetidos à restrição alimentar no pasto 
ganharam mais peso na fase inicial do período de realimentação, porém esse maior ganho foi 
em componentes não carcaça não contribuindo para elevação do valor comercial dos animais 
abatidos. Nesse mesmo experimento, a partir do início do  fornecimento  de  concentrado, 
houve redução contínua do conteúdo de digesta do trato gastrintestinal, expresso como 
percentagem do peso corporal. Sainz (1998) encontrou peso 28% maior nos compartimentos 
do estômago de animais que passaram por restrição (forragem de baixo valor nutritivo) dos 
alimentados com concentrado. 
 
 
 
1.2 Pasto diferido 
 
 
No Brasil Central pecuário, a produção de forragem é dividida em período das águas e 
período da seca. Segundo Pizarro et al. (1996), as gramíneas do gênero Brachiaria acumulam 
de 77 a 90% da produção total de matéria seca durante o período das águas. 
Consequentemente, pastos com essas forrageiras comportam elevadas taxas de lotação nesse 
período, que são drasticamente reduzidas durante o período seco (EUCLIDES, 2001). 
Entre as alternativas para equilibrar a estacionalidade da produção forrageira, a 
utilização de pasto diferido tem se mostrado promissor, por ser de baixo custo e de fácil 
adoção. Consiste em selecionar determinadas áreas de pasto e vedá-las ao acesso dos animais, 
geralmente no fim do verão e/ou no outono. Assim, é possível garantir acúmulo de forragem 
para ser pastejada durante o período de sua escassez e, com isso, minimizar os efeitos da 
sazonalidade de produção forrageira (SANTOS et al., 2009). 
Santos et al. (2008) inferem que essa estratégia de manejo é realizada para reduzir os 
efeitos desfavoráveis da estacionalidade produtiva das forrageiras tropicais sobre o 
desempenho animal durante o inverno. Vários autores (EUCLIDES et al., 1990; COSTA et  
al., 1993; LEITE et al., 1998) demonstraram a viabilidade desta prática, desde que sejam 
selecionadas forrageiras adequadas para períodos de diferimento e de utilização específicos. 
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As plantas forrageiras mais indicadas para essa prática são aquelas que apresentam 
baixo acúmulo de colmos e boa retenção de folhas verdes, o que resulta em menores reduções 
no valor nutritivo ao longo do tempo (EUCLIDES et al., 2007). Uma planta forrageira 
adequada para o diferimento da pastagem é aquela que possui colmo delgado, porte baixo,  
alta relação folha:colmo e que perca mais lentamente seu valor nutritivo durante o 
desenvolvimento (SANTOS et al., 2010a). 
Plantas de menor altura, em geral, têm colmos mais delgados, o que consequentemente 
gera aumento na relação folha:colmo. Maior relação folha:colmo é importante, pois a folha é  
o componente morfológico de melhor valor nutritivo (SANTOS et al., 2010b), de mais fácil 
apreensão e preferencialmente consumido pelos animais (CARVALHO et al., 2001). Para a 
região do Cerrado, Leite et al. (1998) destacaram como promissora a Brachiaria brizantha 
cultivar Marandu. Apesar de garantir um estoque de forragem para ser utilizado sob pastejo 
durante os meses secos do ano (inverno), o diferimento da pastagem resulta em produção de 
forragem de limitado valor nutritivo (SANTOS et al., 2008). Carrère et al. (1995) concluíram 
que a altura das plantas é uma característica importante na seleção de dietas. Maior altura 
significa maior presença de tecidos lignificados e o balanço biomassa/qualidade é tomado em 
conta pelo animal (PRACHE e PEYRAUD, 2001). 
Vários autores mostraram que à medida que se aumenta o período de vedação, há 
acréscimos no acúmulo de forragem e decréscimos no seu valor nutritivo (EUCLIDES et al., 
1990; COSTA et al., 1993; LEITE et al., 1998). Assim, para conciliar maior produção com 
melhor qualidade, baseados em resultados de experimentos conduzidos em parcelas, Euclides 
& Queiroz (2000) recomendaram a vedação e a utilização escalonadas das pastagens. Euclides 
et al (2007) afirmaram que Brachiaria decumbens e Brachiaria brizantha são adequadas para 
o diferimento no final do verão, com vistas à utilização durante o período seco, e que o 
diferimento dos pastos, para ambas as espécies de Brachiaria, possibilita grande incremento 
na taxa de lotação durante todo o período seco. Filgueiras et al (1985) sugerem que pastagens 
de Brachiaria decumbens diferidas em janeiro ou fevereiro devem ser utilizadas em julho. 
Entretanto, pastagens dessa espécie diferidas em março ou abril devem ser utilizadas em 
agosto e setembro. 
A altura, a densidade, as diferentes partes da planta, a composição botânica do dossel e 
o arranjo espacial são fatores que afetam a ingestão e digestão de plantas forrageiras, 
interferindo diretamente no comportamento ingestivo de animais herbívoros 
(SOLLENBERGER & BURNS, 2001).  O consumo  voluntário de forragem pelo  animal e   o 
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desempenho em pastejo está diretamente relacionado à quantidade e à qualidade da forragem 
disponível. Quanto maior a possibilidade de o animal selecionar materiais com maiores 
proporções de fibra em detergente neutro potencialmente digestível (FDNpd), menores 
entraves sobre o consumo podem ser observados, sendo o consumo um dos principais 
determinantes do desempenho de animais em pastejo (BARROS et al., 2014). As massas de 
folhas e colmos são os principais componentes da massa de forragem, bem como da oferta de 
forragem e, quando presentes em quantidades adequadas, asseguram aos animais em pastejo 
uma boa capacidade de seleção, apreensão, consumo e, consequentemente, bom desempenho 
animal (ROSO et al., 2003). 
A escolha da forrageira adequada, a duração do período de diferimento, a adubação 
nitrogenada, a época adequada para vedação e adubação dos pastos são ações de manejo 
fundamentais para garantir que as metas de produção de forragem, em quantidade e qualidade, 
sejam atingidas (TEIXEIRA et al., 2011). Entretanto, se por alguma razão a natureza do 
volumoso disponível restringir o consumo alimentar, este limitará também o desempenho 
animal, cuja consequência direta é a redução da eficiência do processo produtivo (PEREIRA 
et al., 2003). 
 
 
 
1.3 Terminação em Confinamento 
 
 
Segundo Almeida (2010), o regime de terminação em confinamento apresenta 
vantagens em relação à engorda a pasto. Ele reduz a ociosidade dos frigoríficos e melhora a 
oferta de carne na entressafra, período em que o produto alcança melhores preços de mercado. 
Sua adoção permite a liberação de áreas de pastagem para outras categorias animais, 
resultando em melhoria no desempenho das matrizes de cria e de animais em crescimento, por 
exemplo. Essa atividade permite a terminação de animais em pequenas áreas e resulta na 
produção de pele de melhor qualidade. O confinamento reduz a idade de abate dos animais, 
incrementando a taxa de desfrute do rebanho e melhorando a qualidade da carcaça e carne 
ofertada ao mercado consumidor (ALMEIDA, 2010). 
Um dos principais fatores a serem considerados no confinamento é o potencial de 
desempenho dos animais a serem confinados, de forma que os mesmos devem responder aos 
ganhos esperados em função da dieta oferecida. 
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Vasconcelos et al. (2000) enfatizam que o acabamento de cordeiros em sistema de 
confinamento, demonstra ser uma alternativa viável, apresentando como principais vantagens  
a melhoria da qualidade da carne e da pele, a regularidade na oferta, a redução da pressão de 
pastejo e o retorno mais rápido do capital investido. Os mesmos autores sugerem que o 
acabamento em confinamento deve ser iniciado quando os animais atingem peso corporal 
mínimo de 15 kg e deve ter a duração de 56 a 70 dias e que dentre as raças ovinas 
predominantes no Nordeste, a raça Santa Inês é a que obtém os melhores ganhos de peso em 
confinamento, podendo ganhar 267g de peso/dia. Estes resultados também foram verificados 
na região sudeste, em confinamento de cordeiros Santa Inês, por Morais et al. (1999), Mendes 
et al. (2000) e Susin et al. (2000), os quais obtiveram ganhos de peso de 297, 278 e 268g/dia, 
respectivamente. Outra vantagem do confinamento de cordeiros é a baixa mortalidade dos 
animais, em razão do maior controle sanitário e nutricional, que resulta em abate precoce e 
carcaças de qualidade (Barreto et al., 2004). 
A alimentação, nos sistemas de confinamento, participa em grande proporção nos 
custos totais de produção, uma vez que presume a adição de níveis elevados de concentrado. 
Portanto, para obtenção de ganhos que compensem economicamente essa prática, a ração 
deverá conter níveis adequados de proteína e energia, visando reduzir o tempo  de 
permanência dos animais na fase de terminação, elevar as taxas de ganho de peso e eficiência 
alimentar e, consequentemente, diminuir os custos de alimentação (MEDEIROS et al., 2008). 
De acordo com Oliveira et al. (1998), por meio do fornecimento de rações balanceadas 
é possível conseguir maior ganho diário em peso e redução da idade ao abate, com reflexos 
positivos sobre a qualidade das carcaças e sobre a oferta de carne na entressafra, quando é 
possível obter melhores preços de comercialização. Contudo, o uso de rações concentradas, 
deve ser uma estratégia a ser estudada com cautela, uma vez que a inclusão de quantidades 
elevadas pode ocasionar distúrbios fisiológicos nos animais. Incluindo o fato de que os 
ruminantes requerem volumosos em suas dietas para maximizar a produção e se manterem 
saudáveis, em virtude da manutenção de ambiente estável no rúmen (ALLEN, 1997). 
 
 
 
1.4 Cruzamento Dorper X Santa Inês 
 
 
De acordo com Carneiro et al. (2007), uma das formas de se aumentar a capacidade 
produtiva dos rebanhos ovinos, com o propósito de se atender às necessidades do mercado,   é 
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o uso do cruzamento de raças especializadas com ovelhas naturalizadas deslanadas. Esse 
procedimento beneficia o uso da complementaridade entre raças, prática que favorece a 
conjugação das características desejáveis de cada raça e a exploração da heterose (NOTTER, 
2000). A heterose é definida como um fenômeno genético que expressa a superioridade de 
indivíduos cruzados em relação à média dos desempenhos de seus pais (FERRAZ e ELER, 
2005). Segundo Euclides Filho (1996), heterose, também conhecida como vigor híbrido, é a 
diferença entre a média da característica avaliada (fenótipo) nos indivíduos oriundos do 
cruzamento, os mestiços, e a média desta mesma característica medida nos pais. Esse 
fenômeno é esclarecido pelo aumento da heterozigose nos indivíduos cruzados. As raças 
deslanadas são as mais procuradas por possuírem em sua composição genética maior 
quantidade de genes relacionados com a rusticidade, que é um atributo importante para 
suportarem as adversidades do ambiente (BARROS et al., 2005). 
Santa Inês é uma raça ovina deslanada encontrada principalmente na região Nordeste 
do Brasil. Considera-se que teve sua origem do cruzamento de ovinos da raça Bergamácia de 
origem italiana com ovinos da raça Crioula e Morada Nova. No contexto da caracterização 
racial, a Santa Inês é uma raça de porte médio, entretanto, alguns autores consideram-na uma 
raça de grande porte (SILVA SOBRINHO, 1997). Apresenta o maior rebanho ao longo do 
território brasileiro, sendo encontrado em toda a região Nordeste, bem como  em  vários 
estados ao longo do Sudeste, Centro-Oeste e Norte. Dentre todas as raças ovinas nativas, 
destaca-se a Santa Inês que, segundo Santos (1986), é uma raça rústica e com  grande 
potencial para produção de carne, favorecida por sua habilidade materna, prolificidade e 
condições de adaptação. 
Devido à sua elevada prolificidade, menor sazonalidade reprodutiva quando em 
comparação com outras raças especializadas, ovelhas da raça Santa Inês têm sido 
frequentemente utilizadas para a produção de cordeiros puros ou mestiços com outras raças de 
carne de ovino (COSTA, 2003). Conforme Vasconcelos et al., (2000), dentre as raças ovinas 
predominantes no Nordeste, a raça Santa Inês é a que obtém os melhores ganhos de peso em 
confinamento, podendo ganhar 267g de peso dia. 
De um modo geral, os ovinos da raça Santa Inês tem conquistado espaço em várias 
regiões do país devido á sua grande capacidade de adaptação e a um potencial aceitável de 
produção (SOUSA & LEITE, 2000). Segundo Sousa et al. (2003), a raça Santa Inês consiste 
em boa opção para utilização em sistemas de cruzamento. Em sistemas intensivos, cordeiros 
Santa Inês têm desempenho e características de carcaças inferiores às raças de corte,  todavia, 
1
3 
 
 
 
 
a utilização de reprodutores destas raças sobre ovelhas Santa Inês pode melhorar estas 
características, produzindo crias com maior potencial para ganho de peso e diminuindo o 
tempo para o abate e o custo de produção (Cunha et al., 2001). 
Em cordeiros da raça Santa Inês, no estado do Piauí, Girão e Medeiros (1987) 
observaram que a puberdade ocorreu aos 103,2 dias e a maturidade sexual, ocorreu por volta 
dos seis meses de idade. Já no estado do Ceará, Souza (2003) relata que a puberdade ocorreu 
em média às 24 semanas de idade (6 meses), no entanto a maturidade sexual foi alcançada aos 
10 meses. 
Eustáquio Filho et al. (2011) concluíram que temperatura de 25°C pode ser  
considerada zona de conforto térmico para borregas da raça Santa Inês em ambiente com 
umidade relativa de 65%. 
Segundo Sousa et al. (2003), uma das alternativas para melhorar o desempenho e as 
características de carcaça de cordeiros Santa Inês é o cruzamento com ovinos da raça Dorper. 
Dorper é uma raça originária da África do Sul resultante do cruzamento de Dorset Horn e 
Blackheaded Persian. Essa raça é bem adaptada a regiões áridas e condições de calor, 
apresenta alta fertilidade, bom comprimento de corpo que é coberto por pelo curto e lã. Além 
de ser bastante resistente, possuir taxas excepcionais de reprodução, crescimento e alta 
habilidade materna (CLOETE et al., 2007). Segundo Souza & Leite (2000) a raça Dorper 
apresenta alta velocidade de crescimento, carcaça de boa conformação, precocidade sexual e 
rendimento de carcaça de 48,8% a 52,6%. Portanto, ovinos desta raça podem ser utilizados  
em cruzamentos com rebanhos maternos comerciais com o objetivo de melhorar a produção  
de carne. 
Segundo Carneiro et al. (2007), machos da raça Dorper vem sendo cruzados com 
ovelhas deslanadas naturalizadas do Nordeste com o objetivo de melhorar a produção  de 
carne, tendo em vista a complementaridade entre raças, prática que favorece a conjugação das 
características desejáveis como rusticidade e qualidade de carcaça. Para Cezr (2004), a raça 
Dorper apresenta características que a qualificam para ser utilizada em cruzamentos 
planejados com ovelhas SRD ou com a raça Santa Inês, desde que sejam manejados 
adequadamente, especialmente onde os recursos naturais como água e alimentação são 
limitados. 
Estudos de Furusho-Garcia et al. (2004) comprovaram superioridade  das 
características de carcaça dos animais mestiços em relação às de cordeiros Santa Inês puros, o 
que confirma a vantagem de utilização de raça especializada para corte. Carneiro et al.  (2007) 
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avaliaram a diversidade fenotípica entre cruzamentos de ovinos Dorper com as raças Morada 
Nova, Rabo Largo e Santa Inês, e constataram que cordeiros do grupo genético Dorper x 
Santa Inês (DSI) apresentaram maior velocidade de crescimento que os grupos Dorper x 
Morada Nova (DMN) e Dorper x Rabo Largo (DRL), após os 30 dias de idade, e que os 
produtos DSI são superiores aos DMN e DRL quanto às características morfológicas e de 
carcaça. Cartaxo et al. (2009) observaram que, na condição corporal gorda, cordeiros  
cruzados Dorper × Santa Inês apresentam, em relação aos Santa Inês puros, maior espessura 
de gordura subcutânea e carcaças mais bem acabadas; na condição corporal intermediária, os 
cordeiros cruzados Dorper × Santa Inês apresentam maior rendimento de perna que os Santa 
Inês puros. 
 
 
 
1.5 Consumo 
 
 
A capacidade dos animais de consumir alimentos em quantidades suficientes para 
alcançar suas exigências de mantença e produção é um dos fatores mais importantes em 
sistemas de produção, principalmente se esses forem em grande parte dependentes de 
volumosos (SNIFFEN et al., 1993). A predição do consumo em ruminantes é extremamente 
importante e difícil, devido às interações que ocorrem entre o animal e a dieta, existindo 
poucos dados disponíveis para subsidiar o uso de equações para este fim (FORBES, 2007). 
Pereira (1991), em revisão sobre os métodos de estimativa do consumo de animais em 
pastejo, considera um dos fatores que mais afeta a precisão das medidas de consumo é a 
elevada variabilidade de consumo dos animais. Segundo Berchielli et al. (2006), o consumo é 
o componente que exerce papel de maior importância na nutrição animal, uma vez que 
determina o nível de nutrientes ingeridos e, consequentemente, o seu desempenho. Entretanto, 
esse mesmo autor relata que o consumo é regulado por fatores físicos (distensão ruminal), 
relacionado com o teor de fibra da dieta e sua ação sobre os aparelhos digestores e  
fisiológicos (concentração de metabólitos). 
A produção animal com forragens é determinada pelo consumo de matéria seca, valor 
nutritivo da forragem e resposta do animal. O consumo de matéria seca constitui o primeiro 
ponto determinante do ingresso de nutrientes necessários ao atendimento das exigências de 
mantença e produção animal, e, portanto é considerado o parâmetro mais importante na 
avaliação de pastagens devido sua alta correlação com a produção animal (NOLLER et al., 
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1996). Mertens (1994) propõe que o consumo voluntário é regulado por três mecanismos: o 
fisiológico, onde a regulação é dada pelo balanço nutricional, o físico, relacionado à 
capacidade de distensão do rúmen e ainda o psicogênico, que envolve o comportamento 
responsivo do animal a fatores inibidores ou estimuladores relacionados ao alimento ou ao 
ambiente. 
Segundo Palhano et al. (2007), o consumo diário de forragem é o aspecto central para 
maior compreensão do comportamento dos animais em pastejo, diretamente influenciado por 
fatores relacionados à planta forrageira e ao animal. Sob pastejo, o consumo de matéria seca é 
afetado principalmente pela disponibilidade de forragem, acompanhada pela estrutura da 
vegetação (densidade, altura, relação folha:colmo) (MORAES et al., 2005). Os animais 
tendem a ser mais seletivos, pastejando uma pastagem com uma menor relação lâmina:colmo, 
bem como uma menor disponibilidade de forragem (ZANINE et al., 2006). 
Ovinos da raça Dorper utilizam grande variedade de espécies vegetais devido a sua 
menor seletividade, até mesmo quando comparado a outras raças ovinas, e apesar do potencial 
de caminhar longas distâncias em busca de alimentos, só o faz em casos extremos, pois em 
condições favoráveis de alimentação, caminha pouco (aproximadamente 2 km/dia) passando a 
maior parte do dia pastejando (em torno de 17,5 horas/dia) (BRAND, 2000). 
Enquanto em sistemas de produção com animais confinados o desempenho de um 
animal é quase consequência direta da concentração de nutrientes da dieta oferecida, no 
Ecossistema Pastoril, variáveis associadas ao processo de pastejo dos animais em resposta à 
estrutura da vegetação explicam e determinam os seus níveis de produção, tanto em termos de 
produção primária quanto secundária (BRISKE e HEITSCHMIDT, 1991). É possível  
observar que diferentes níveis de ingestão podem ser atingidos, por exemplo, numa mesma 
quantidade de massa de forragem disponível. Isto acontece porque, na verdade, uma mesma 
massa de forragem pode se apresentar ao animal de diferentes formas através de inúmeras 
combinações entre altura e densidade (CARVALHO, 1997). 
Quando os animais estão sob restrição ou submetidos a manejo nutricional incapaz de 
suprir suas necessidades, mecanismos fisiológicos são acionados na tentativa de minimizar o 
desconforto causado. Limitações da capacidade fermentativa do rúmen têm sido  descrito 
como fatores importantes na realimentação (FORBES, 2007). 
Ovelhas que recebem maior tempo de acesso diário a alimentos consomem mais 
alimentos e curtos períodos de jejum são compensados nas primeiras duas ou três refeições 
após o alimento ser reapresentado (FORBES, 2007). Para animais jovens, Cole et al. (1987) 
16 
 
 
 
 
verificaram que o padrão de consumo de alimentos reduziu aos 30 minutos após o início da 
realimentação em animais que foram mantidos em jejum por 72 h e esta redução permaneceu 
por 60 a 120 minutos após a refeição. Segundo os autores, os fatores que reduziram a ingestão 
nos cordeiros que sofreram jejum podem exercer seu efeito antes e após o início da 
alimentação. Ademais, em animais que possuem tempo de acesso restrito ao alimento, 50% da 
ingestão de alimentos ocorre durante os primeiros 30 minutos de alimentação. 
Forbes e Mayes (2002) destacaram que os pequenos ruminantes têm a capacidade de 
ajustar o consumo alimentar, principalmente em função de seus requerimentos energéticos e 
da capacidade de enchimento ruminal. Cordeiros em terminação, por exemplo, preferem 
alimentos ricos em energia e proteína como consequência de suas exigências nutricionais  
mais elevadas. 
 
 
 
1.6 Comportamento ingestivo 
 
 
O sistema de criação de bovinos a pasto é caracterizado por uma série de fatores e suas 
interações podem afetar o comportamento ingestivo dos animais, comprometendo o seu 
desempenho e, consequentemente, a viabilidade da propriedade (PARDO et al., 2003). O 
comportamento ingestivo constitui uma ferramenta de grande importância na avaliação de 
novos ingredientes para as dietas, pois possibilita ajustar o manejo alimentar dos animais as 
características dos alimentos (CAVALCANTI et al., 2008), levando em consideração aspectos 
importantes para a nutrição animal tais como motilidade do pré-estômago, tempo de 
ruminação e mastigação, obtendo com os dados coletados, melhor desempenho, reduzindo 
custo de produção (FIGUEIREDO et al., 2013). 
O estudo do comportamento ingestivo tem recebido atenção crescente  de 
pesquisadores das áreas de Produção e Nutrição Animal (CARVALHO et al., 2008). A 
intensificação do processo de domesticação animal e, posteriormente, do processo produtivo 
levou a grandes concentrações de animais em áreas cada vez mais restritas. Além disso, os 
problemas decorrentes da sazonalidade de produção de forragem no Brasil, associados à 
crescente demanda de produtos de origem animal, têm aumentado o número de animais 
confinados em todo o País. Com isso, o conhecimento do comportamento ingestivo é uma 
ferramenta de grande importância na avaliação das dietas, pois possibilita ajustar o manejo 
alimentar dos animais para obtenção de melhor desempenho produtivo. 
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Contudo, Carvalho et al. (2006) alertaram que as condições de alimentação podem 
modificar os parâmetros do comportamento ingestivo, uma vez que as propriedades físicas e 
químicas dos subprodutos diferem das plantas forrageiras. De acordo com Silva et al. (2004), 
os fatores que afetam o comportamento ingestivo estão ligados ao alimento, ao ambiente e ao 
animal. Neste sentido, Van Soest (1994) relatou que animais estabulados gastam 
aproximadamente uma hora consumindo alimentos ricos em energia ou até mais de seis horas 
para fontes com baixo teor de energia. O tempo despendido em ruminação é influenciado pela 
natureza da dieta e, provavelmente, é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos, 
de modo que, quanto maior o teor de fibra na dieta, maior o tempo despendido em ruminação. 
O estudo do comportamento ingestivo pode propiciar nova perspectiva para o modelo 
convencional de abordagem científica zootécnica, abrindo novos horizontes e trazendo 
inovações a situações não consideradas ou mal compreendidas, principalmente quanto às 
práticas de manejo (SILVA et al., 2004). Além disso, poderá ser utilizado como ferramenta 
para avaliação de dietas, possibilitando ajustar o manejo alimentar dos animais para  obtenção 
de melhor desempenho (MENDONÇA et al., 2004). 
O comportamento alimentar tem sido estudado com relação às características dos 
alimentos, à motilidade do pré-estômago, ao estado de vigília e ao ambiente climático. As 
diversidades de objetivos e condições experimentais originaram várias opções de técnicas de 
registro de dados, na forma de observações visuais e registros semiautomáticos e automáticos. 
Os parâmetros mais estudados são as descrições do comportamento ingestivo: tempo de 
alimentação ou ruminação, número de alimentações, períodos de ruminação e eficiência de 
alimentação e ruminação (MACEDO et al., 2007). 
Para compreender o consumo diário de alimento, é necessário estudar seus 
componentes individualmente, que podem ser descritos pela quantidade de alimento fornecido 
e consumido por dia, pela duração média do tempo para consumir e pela velocidade de 
ingestão de todos os alimentos fornecidos. Cada um desses processos é o resultado da 
interação entre o metabolismo do animal e das propriedades físicas e químicas da dieta, 
estimulando receptores da saciedade. Dessa forma, mensurar o comportamento de  
alimentação e ruminação animal pode proporcionar mecanismo de auxílio para análise desses 
componentes (MIRANDA et al., 1999). 
Segundo Macari et al. (2007), o tempo de ingestão é a principal variável a ser avaliada, 
sendo  influenciada  diretamente  pela  oferta  de  forragem,  estrutura  do  pasto,  manejos dos 
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animais e fatores relacionados ao animal, como estado nutricional, adaptação à dieta, estágio 
fisiológico e atividades dos animais em grupo. 
A ruminação é a segunda atividade em importância, ocorrendo principalmente durante 
a noite (ROVIRA, 1996), ocupa em torno de oito horas/dia, com uma variação de quatro a 
nove horas, dividida em 15 a 20 períodos (VAN SOEST, 1994). 
Dessa forma, o estudo do comportamento ingestivo pode elucidar problemas 
relacionados à diminuição do consumo em épocas críticas, atribuída aos efeitos das práticas  
de manejo e dimensionamento das instalações, da qualidade e da quantidade da dieta 
(ALBRIGHT, 1993). 
 
 
 
1.7 Avaliação biométrica 
 
 
A biometria é o ramo da biologia que estuda, por meio de mensuração, diversos 
aspectos dos seres vivos, quer vegetal ou animal. Na biometria animal são mensurados os  
mais diversos aspectos do animal, desde aqueles de natureza morfológica, como o peso 
corporal, a condição corporal e a altura dos animais, por exemplo, até aqueles de natureza 
fisiológica como, por exemplo, a vida útil, o intervalo entre gerações, duração do ciclo estral, 
entre outras (CEZAR e SOUSA, 2007). A área da biometria, que estuda apenas as dimensões 
e proporções do corpo animal ou de parte dele é denominada de zoometria. As medidas 
zoométricas podem ser de natureza linear (comprimento, largura, espessura, altura, etc.) e 
circular (medidas de perímetros), nas primeiras utilizam-se principalmente bastão, régua ou 
compassos especiais e, nas últimas, usam-se normalmente fitas métricas (CEZAR e SOUSA, 
2007). 
Trabalho realizado por Almeida et al. (2003), em estudo com cordeiros Santa Inês, 
constataram relação positiva entre a circunferência escrotal e as medidas corporais, o que 
significa que animais com maior circunferência escrotal apresentaram maiores potenciais 
produtivo, reprodutivo e zootécnico. 
Kamalzadeh et al. (1998) estudaram o efeito da duração da restrição alimentar 
qualitativa sobre o peso corporal e as medidas biométricas de cordeiros distribuídos em três 
tratamentos (controle, sem restrição alimentar durante todo experimento; restrição alimentar 
por três meses; e restrição alimentar por 4,5 meses) e verificaram reduções no peso corporal e 
nas medidas biométricas durante a  fase  de restrição  alimentar. Na fase de realimentação,    o 
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peso corporal e as medidas biométricas dos animais sob restrição por três meses foram 
totalmente compensados (99%). Contudo, nos animais sob restrição alimentar por 4,5 meses, 
o peso corporal e a maioria das medidas corporais (à exceção da altura na cernelha e do 
comprimento de Ulna - compensação total) foram compensados parcialmente (55%). Os 
autores concluíram que restrição alimentar por períodos maiores que três meses não deve ser 
recomendada, pois seria necessário um longo período para compensar as perdas. 
De acordo com Cunha et al. (1999), as medidas biométricas realizadas in vivo 
apresentam alta correlação com as medidas da carcaça e podem ser utilizadas em conjunto ou 
isoladamente, para estimar a medida da carcaça. Para Wood & MacFie  (1980),  o 
comprimento corporal do animal apresenta correlação com o comprimento interno da carcaça 
de cordeiros e está correlação é um bom indicativo do peso e das características da carcaça. 
No sistema de produção de carne, a carcaça é o elemento mais importante do animal, porque 
nela está contida a porção comestível de maior valor comercial (PIRES et al., 1999). 
Estudos comparativos das características morfológicas in vivo e da carcaça de ovinos 
são importantes, pois permitem comparações entre tipos raciais, pesos e sistemas de 
alimentação, sendo um método prático e barato. Embora medidas isoladas não sejam 
suficientes para caracterizar as carcaças, combinações destas permitem melhores ajustes e 
comparações (PINHEIRO et al., 2007). Apesar de a carcaça conter a maior porção comestível 
do animal, é importante citar que os não-componentes da carcaça ainda não têm recebido a 
devida atenção como unidade de comercialização e renda. Uma vez que o peso dos não- 
componentes pode representar até 60% do peso do ovino e que a valorização comercial desses 
componentes, além da carcaça, poderá proporcionar uma fonte de renda alternativa para o 
ovinocultor, é importante a realização de estudos que avaliem a contribuição dos componentes 
corporais em relação ao ovino como um todo (CARVALHO et al., 2007). 
 
 
 
 
1.8 Perfil metabólico 
 
 
Vários estudos indicam que a restrição alimentar resulta em decréscimo nas taxas 
metabólicas do animal. Segundo Fluharty e McClure (1997), essa alteração  na  taxa 
metabólica ocorre principalmente devido a mudanças na massa visceral dos órgãos, pois 
grande parte da exigência de mantença dos animais advém da massa visceral, o que pode estar 
associado às altas taxas de síntese proteica desses órgãos. Assim, a diminuição significativa 
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na disponibilidade de proteína e energia afeta marcadamente o tamanho desses órgãos, numa 
tentativa do organismo de diminuir seus gastos com a mantença. 
De acordo com González et al. (2000), o monitoramento dos padrões proteico e 
energético em ovinos é ferramenta importante para a adequação alimentar e da condição 
metabólica de ovelhas no processo de intensificação da produtividade, que em muitos casos 
promove desequilíbrios entre o ingresso e o egresso dos nutrientes, tornando-se assim entrave 
na produção animal. Analisar os metabólitos proteicos auxilia na avaliação de rebanhos com 
diferentes índices produtivos e reprodutivos. Pode também auxiliar a diagnosticar doenças do 
metabolismo. Uma das maiores dificuldades da utilização deste método é a sua interpretação, 
já que, ocorre uma variação de resultados, dependendo da idade do animal, raça, estado 
fisiológico, clima, entre outros fatores (BEZERRA, 2006). A procura de indicadores da 
bioquímica sanguínea para avaliar o estado nutricional tem sido constante. Segundo Campos 
et al (2007) os metabólitos mais úteis para avaliações metabólicas seriam aqueles que 
apresentam maiores intervalos de valores, já que a dispersão do valor fisiológico poderia 
dever-se a alterações nutricionais ou homeostáticas. 
A ovinocultura demanda novos métodos de avaliação metabólico-nutricional em 
virtude da maior casuística de doenças metabólicas (GONZÁLEZ et al., 2000). O sangue é o 
fluido mais utilizado para determinação da concentração de indicadores do estado nutricional 
ou metabólico, tanto pela qualidade das informações quanto pela facilidade de colheita 
(CALDEIRA, 2005). O perfil metabólico em ruminantes pode ser usado para monitorar a 
adaptação metabólica e diagnosticar desequilíbrios metabólico-nutricionais. Russel (1991) 
afirma que o método mais rápido de avaliar o equilíbrio nutricional de ovinos, em períodos 
críticos, é a determinação de alguns metabólitos na circulação. Os constituintes do plasma 
sanguíneo têm relação direta com a composição química e a digestibilidade dos componentes 
da dieta. 
Vários estudos indicam que a restrição alimentar acarreta o decréscimo nas taxas 
metabólicas dos tecidos. Os resultados de Kabbali et al (1992) indicam que perdas de peso 
devido a fases de subnutrição passageiras incorrem em redução dos pesos, principalmente, de 
órgãos metabolicamente ativos. Isso resulta em mais baixos custos de manutenção e assim 
melhora a habilidade dos ovinos para sobreviverem em quantidades limitadas de recursos 
alimentares. Segundo Fluharty e McClure (1997), a redução na taxa metabólica ocorre 
principalmente  devido  a  mudanças  na  massa  visceral  dos  órgãos,  pois  grande  parte   da 
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exigência de mantença dos animais advém da massa visceral, o que pode estar associado às 
altas taxas de síntese proteica desses órgãos. De acordo com Owens et al. (1993) e Ferrel & 
Jenkins (1998), dos órgãos vitais, o fígado é o que detém as maiores taxas metabólicas, em 
decorrência de sua importante participação no metabolismo dos nutrientes, estando 
diretamente relacionado ao consumo destes. 
A avaliação da glicemia permite melhora nos índices produtivos (MACEDO JUNIOR 
et al., 2012), através do controle da alimentação fornecida, além de possibilitar o diagnóstico 
de possíveis transtornos metabólicos em um rebanho. A glicose é fonte imediata de energia 
para todos os seres vivos. Perfis metabólicos sanguíneos, como a glicemia, são utilizados para 
avaliar a condição metabólica nutricional de animais, possibilitando diagnosticar transtornos 
metabólicos em um rebanho (CONTRERAS et al., 2000). 
A insulina, cuja principal função é aumentar a permeabilidade da célula à entrada de 
glicose, tem seu nível abaixo do normal em períodos de subnutrição, sendo que há um 
aumento significativo, ao final do período de restrição (HOGG, 1991). Toda a glicose 
disponível para ruminantes na maioria das dietas é originária da gliconeogênese 
(CUNNINGHAM, 2004), que ocorre quando a maior parte do propionato que chega à veia 
porta hepática, após absorção rumenal, é convertido em glicose. 
A creatinina e um composto nitrogenado produzido a partir da fosfocreatina muscular. 
A quantidade de creatinina formada por dia depende da quantidade de creatinina no 
organismo, que por sua vez depende da massa muscular. Entretanto, a quantidade de 
creatinina formada e relativamente constante, sendo pouco afetada pela alimentação, 
principalmente pelo consumo de proteína (KANEKO; HARVEY; BRUSS, 1997). Os níveis 
sanguíneos de creatinina são corriqueiramente utilizados como referência para corrigir 
mudanças nas variações de ureia sanguínea (GONZALEZ et al., 2000). As concentrações 
séricas de proteínas totais estão sujeitas a variações de acordo com as diferentes fases de 
crescimento, sendo que esta variação pode ser devido as modificações entre a ingestão de 
alimentos e as exigências do animal (KANEKO; HARVEY; BRUSS, 1997). Segundo  
Baldwin e Sainz (1995), o turnover de proteínas corporais representa ao redor de 30% do  
gasto energético com manutenção. 
Outro fator de grande relevância e a determinação de ureia, por se tratar de um produto 
de excreção do metabolismo do nitrogênio e a sua determinação em amostras de soro 
sanguíneo, junto a albumina, revelam informações referentes a atividade metabólica   proteica 
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do animal (LOPEZ; LOPEZ; STUMPF JR, 2004). A concentração sanguínea de ureia esta em 
relação direta com o aporte proteico da ração, bem como da relação energia: proteína. 
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CAPÍTULO 2 
 
 
 
Alterações das características morfológicas de Brachiaria brizantha após pastejo por 
ovinos a diferentes alturas inicias de diferimento 
 
 
Resumo: O objetivo foi avaliar o efeito de diferentes alturas de pasto no início do diferimento 
sob as características número de perfilhos, massa de forragem, composição e índice de área 
foliar da forragem, bem como o índice de tombamento, lâminas foliares e colmos do pasto, 
durante o período experimental de 90 dias. Quarenta e oito ovinos, divididos em grupos de 
quatro  animais, ocuparam doze piquetes de pasto  diferido  em quatro  alturas diferentes.   Os 
piquetes, formados com Brachiaria brizantha cv. Marandu mediam 800 m
2
. Nos meses de 
janeiro a março foi feito o controle de crescimento da forrageira por meio da altura 
(utilizando-se ovinos em lotação variável) estipulada para cada tratamento do diferimento (15 
cm, 25 cm, 35 cm e 45 cm), e adubações com nitrogênio, fósforo e potássio. Os animais 
iniciaram o período de pastejo no mês de junho, a setembro de 2013. Nesse período avaliou-se 
as características de pasto supracitadas. Para as variáveis respostas avaliadas no início do 
período de diferimento e para os dados de produção, foi realizada análise de variância em 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Para comparar os níveis do fator 
altura média do pasto foi utilizado teste de Tukey. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas ao nível de 5% de probabilidade de ocorrência do erro tipo I. Para as demais 
variáveis respostas (altura do pasto, altura da planta estendida, índice de tombamento, massa 
de forragem), avaliadas ao longo do período de pastejo, os dados foram apresentados de  
forma descritiva. Observou-se que a massa de forragem estava maior nos pastos sob maior 
altura inicial e o percentual de lâmina foliar viva reduziu com o aumento na altura das plantas. 
Já o percentual de folhas apresentou comportamento inverso. Maiores alturas ao início do 
diferimento resultaram em maior potencial de colmos mortos e menor potencial de lâminas 
foliares verdes. Em adição, maiores alturas de pasto apresentaram maior número de perfilhos 
reprodutivos e menor número de perfilhos vegetativos, apresentaram maior tombamento das 
plantas durante e pastejo. A quantidade de lâmina foliar viva reduziu com o tempo de pastejo. 
Concluiu-se que pastos diferidos em maiores alturas podem reduzir o desempenho dos 
animais, devido a redução no consumo e a perda da qualidade do pasto. 
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Palavras-Chave: Adubação, forragem, lâmina foliar, perfilho, tombamento. 
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ABSTRACT 
 
 
 
Changes in the morphological characteristics of Brachiaria brizantha after grazing for 
sheep to different initial heights deferral 
 
 
 
Abstract: The objective was to evaluate the effect of different sward height at the beginning 
of the deferral under the features tiller number, herbage mass, composition and leaf area index 
of forage, as well as the falling index, leaf blades and pasture stalks during the trial period of 
90 days. Forty-eight sheep were divided into groups of four animals, they occupied twelve 
deferred grazing paddocks in four different heights. The pickets, formed with Brachiaria 
brizantha cv. Marandu measured 800 m2. In the months from January to March was made the 
growth control of the forage through the height (using sheep in variable stocking) stipulated 
for each treatment deferral (15 cm, 25 cm, 35 cm and 45 cm), and fertilization with nitrogen, 
phosphorus and potassium. The animals started grazing period in June, from September 2013. 
During this period we evaluated the above pasture characteristics. For the response variables 
assessed at the beginning of the deferral period and production data, analysis of variance was 
performed on experimental design was completely randomized. To compare levels of the 
average height of the pasture factor was used Tukey test. All statistical analyzes were 
conducted at the level of 5% probability of occurrence of the error type I. For the other study 
variables (sward height, stretched plant height, falling index, herbage mass), evaluated over  
the period of grazing, data were presented descriptively. It was observed that the fodder mass 
was greater in swards under higher initial height and the percentage of live leaf blade was 
reduced with the increase in plant height. But the percentage of leaves showed opposite 
behavior. Greater heights at the beginning of the deferral resulted in greater potential for stem 
dead and less potential of green leaf blades. In addition, greater heights of pasture had more 
reproductive tillers and fewer vegetative tillers showed higher tipping plants and for grazing. 
The amount of live leaf blade with reduced grazing time. It was concluded that deferred 
pastures at higher altitudes can reduce animal performance due to reduced consumption and 
loss of quality of pasture. 
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Keywords: Fertilizer, fodder, leaf blade, tiller, tipping. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A estrutura do pasto, entendida como a distribuição e o arranjo espacial dos 
componentes da parte aérea das plantas dentro de uma comunidade (LACA & LEMAIRE, 
2000), é significativamente alterada durante o período de diferimento da pastagem. Para que o 
diferimento seja realizado, é necessário excluir do pastejo, normalmente no final do verão, 
uma área de pastagem de interesse para que ocorra acúmulo de forragem e esta possa ser 
utilizada, para pastejo, no período da seca. Ainda com o diferimento da pastagem, recomenda- 
se a utilização de gramíneas com colmos delgados, com crescimento satisfatório durante o 
outono e que percam mais lentamente seu valor nutritivo durante o período de diferimento 
(SANTOS et al., 2009c). 
Carvalho et al. (2001) observaram que a importância de mensurar as características 
estruturais do pasto diferido é fundamentada no reconhecimento de que a estrutura do pasto é 
uma característica central e determinante tanto da dinâmica de crescimento e competição nas 
comunidades vegetais, quanto do comportamento ingestivo dos animais em pastejo. A 
quantidade de forragem em oferta (MOTT e MOORE, 1985) e sua composição estrutural 
(CARVALHO, 1997) exercem grande influência no desempenho dos animais em pastejo, 
principalmente devido a sua influência sobre o consumo de forragem. As  diferenças  na 
relação lâmina de folha verde/colmo verde entre os tratamentos ocasionam principalmente 
diferenças na qualidade da matéria seca, na densidade e no consumo de forragem. Este efeito   
é ainda maior nos estratos efetivamente pastejados pelos animais, que por sua vez localizam- 
se nos estratos superiores das estruturas dos perfilhos (STOBBS, 1973). 
A estrutura de um pasto diferido pode ser caracterizada pela quantificação das massas 
de folha, colmo e material morto na forragem. De acordo com Nelson e Moser (1994), a 
proporção de lâminas de folhas verdes na estrutura das plantas e relação lâmina de folha 
verde/colmo verde, indicam que estas diminuem, em razão dos fatores de manejo, 
envelhecimento dos perfilhos e respostas fisiológicas das gramíneas tropicais às condições do 
meio ambiente, que no período do inverno não favorecem a renovação de novos tecidos de 
folhas verdes. 
As características estruturais da pastagem têm sido estudadas em termos de morfologia 
da planta; altura do relvado e densidade volumétrica de forragem, densidade de matéria seca 
verde e de folhas verdes em várias camadas da vegetação; proporção e disposição espacial dos 
4
3 
 
 
 
 
tecidos vegetais preferidos; relação folha:caule; e presença de barreiras à desfolha, que pode 
ser avaliada pela proporção de caule e material morto na pastagem e por outros fatores que 
dificultam a seleção e colheita de forragem pelos animais (SANTOS et al., 2004). Briske 
(1996) considera estas características de alocação das estruturas da parte aérea das plantas 
como mecanismos de limitação ao acesso do animal aos tecidos vegetais. 
Em condições de pastagens diferidas, outro evento importante é a possibilidade de 
ocorrência de tombamento dos perfilhos, o que resulta na formação de uma estrutura de pasto 
bastante peculiar. Esta condição está associada principalmente a pastagens que permaneceram 
diferidas por longo período. As estratégias de manejo, além de garantir o equilíbrio entre a 
demanda de forragem e sua oferta aos animais, devem manter a sustentabilidade da pastagem. 
Nesse sentido, o número de perfilhos é frequentemente utilizado como indicador de vigor ou 
persistência da gramínea na pastagem (DA SILVA & PEDREIRA, 1997). 
Segundo Santos et al. (2009c), a medição da altura da planta estendida é realizada para 
melhor caracterizar o nível de acamamento dos pastos diferidos. Dessa forma, maior período 
de diferimento resulta em perfilhos maiores, que confere às plantas maior comprimento, 
quando estendidas. Contrariamente, maior período de pastejo provoca diminuição da altura da 
planta estendida porque as folhas foram consumidas durante esse período. Vários autores 
mostraram que à medida que se aumenta o período de vedação, há acréscimos no acúmulo de 
forragem e decréscimos no seu valor nutritivo (EUCLIDES et al., 1990; COSTA et al., 1998; 
LEITE et al., 1998). 
Euclides (2000) observaram que as maiores mudanças que ocorrem na composição 
química das gramíneas tropicais são as que acompanham a maturação. À medida que a planta 
amadurece, a concentração dos componentes potencialmente digestíveis, compreendendo os 
carboidratos solúveis, proteína, minerais e outros conteúdos celulares, tende a decrescer. Ao 
mesmo tempo, as proporções de lignina, celulose e hemicelulose, e outras frações 
indigestíveis, tais como cutícula e sílica, aumentam. 
Com base nesses dados, objetivou-se avaliar as características estruturais de pastos 
diferidos em diferentes alturas iniciais durante o período de pastejo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O experimento foi realizado na Fazenda Capim Branco, da Universidade Federal 
de Uberlândia, nas instalações do setor de Ovinos e Caprinos. Foram utilizados 12 
piquetes de 800 m
2 
formados com Brachiaria brizantha cv. Marandu. Todos os piquetes 
eram telados, contendo, bebedouro, saleiro e cobertura para sombra (telha de 
fibrocimento) e proteção do saleiro. 
 
Durante os meses de janeiro a março de 2013, a altura dos pastos foi mantida 
com ovinos em lotação variável que para que fosse feito o controle de crescimento da 
forrageira em quatro alturas diferentes (três piquetes com altura de 15 cm, três piquetes 
com altura de 25 cm, três piquetes com altura de 35 cm e três piquetes com altura de 45 
cm). Durante esses meses foram feitas adubações a lanço utilizando nitrogênio, fósforo  
e potássio. A retirada dos animais para vedação dos piquetes ocorreu no dia 25 de março 
de 2013. 
Após 80 dias de período de diferimento, em 21 de junho de 2013, teve início o 
período de ocupação de todos os pastos, que foram manejados em lotação contínua. 
Foram utilizados 48 cordeiros cruzados, com grau de sangue variável das raças Santa 
Inês e Dorper, idade média de quatro meses e peso médio de 26 kg no início do período 
experimental. O lote de animais foi separado em 12 grupos de quatro animais cada. A 
alocação dos grupos de animais nos piquetes foi feita de forma aleatória, a fim de 
manter semelhante taxa de lotação inicial (aproximadamente 2,8 UA/ha) em todos os 
piquetes. O número de animais foi mantido fixo. Durante todo período de pastejo, os 
animais tiveram acesso ao suplemento mineral específico para a espécie ovina. Todos os 
animais também foram vermifugados no 1° e 30° dia de utilização dos pastos. Foi feita 
coleta de fezes diretamente da ampola retal dos animais, para contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) e oocistos por grama de fezes (OOPG), para acompanhamento da 
verminose e possível eimeriose. Cada tratamento altura da planta no início do 
diferimento (15 cm, 25 cm, 35 cm e 45cm) teve doze repetições (animal). Além disso, 
cada altura teve três repetições de piquetes. 
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As avaliações de massa de forragem, lâmina foliar viva, lâmina foliar morta, 
colmo vivo, colmo morto, índice de área foliar, perfilhos vegetativos e perfilhos 
reprodutivos foram realizadas no início do período de diferimento. As avaliações de 
altura do pasto, altura da planta estendida e índice de tombamento, ocorreram durante o 
período de pastejo de 90 dias, no 1°, 45° e 90° dias. 
A altura do pasto (APa) em cada ponto foi determinada utilizando-se régua 
graduada e teve como critério a distância entre parte da planta localizada mais alta no 
dossel e o nível do solo. A altura da planta estendida (APE) foi mensurada estendendo- 
se os perfilhos da gramínea no sentido vertical e anotando-se a maior distância desde o 
nível do solo até o ápice dos perfilhos. Para estimar, de forma objetiva, o grau de 
acamamento dos pastos diferidos, foi calculado o índice de tombamento  do  pasto, 
obtido pelo quociente entre a APE e a APa (SANTOS et al., 2009). Essas avaliações 
ocorreram ao longo de um caminhamento em zig-zag pelos piquetes, mensurando-se 30 
pontos por unidade experimental. 
A produção de forragem dos pastos foi obtida pela diferença entre a massa no 
fim do período de diferimento e a estimada no início do período de diferimento. 
Para as variáveis respostas avaliadas no início do período de diferimento (massa 
de forragem, lâmina foliar viva, lâmina foliar morta, colmo vivo, colmo  morto, índice 
de área foliar, perfilhos vegetativos, perfilhos reprodutivos) foi realizada a análise de 
variância em delineamento inteiramente casualizado. Posteriormente, foi realizado o 
teste de Tukey para a comparação dos níveis do fator altura média do pasto. Todas as 
análises estatísticas foram realizadas ao nível de 5% de probabilidade de ocorrência do 
erro tipo I. Para as demais variáveis respostas (altura do pasto, altura da planta 
estendida, índice de tombamento, massa de forragem), avaliadas ao longo do período de 
pastejo, os dados foram apresentados de forma descritiva. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
A massa de forragem foi maior nos pastos de maior altura em relação aos pastos 
de menor altura no diferimento (Tabela 1). Nesses pastos, a maior competição por luz 
resulta no sombreamento das folhas mais baixas e na morte de perfilhos menores 
(LEMAIRE, 2001), o que acentua a senescência e a participação de material morto na 
forragem diferida. Maior massa de forragem morta no pasto diferido prejudica o valor 
nutritivo da forragem e a estrutura do pasto, fatores determinantes do consumo e 
desempenho animal (SANTOS et al., 2009d). Ainda segundo os autores citados, como a 
massa de forragem é constituída pelo somatório das massas de lâminas foliares e colmos 
verdes, é natural o seu aumento com os maiores alturas das plantas no diferimento 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Características estruturais do pasto de capim-marandu com quatro alturas 
médias no início do período de diferimento. 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MF: massa de forragem; Para cada característica, médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (P>0,05). 
 
Ressalta-se que colmos verdes foram em média o maior constituinte da massa de 
forragem verde, comparativamente à massa de lâminas foliares vivas. Assim, observa-se 
que o percentual de lâmina foliar viva reduziu com o aumento na altura das plantas. Já o 
percentual de folhas mortas apresentou comportamento inverso. O que corrobora com as 
afirmações feitas acima. 
  Altura média inicial (cm)   
Característica     Média 
 15 25 35 45  
MF (kg/ha MS) 2931d 3800c 5117b 6429a 4569 
Lâmina foliar viva (%) 58,1a 37,3b 36,6b 38,6b 43 
Colmo vivo (%) 25,1b 39,4ª 35,6a 34,1a 34 
Lâmina foliar morta (%) 10,1a 12,6ª 14,0a 12,4a 12 
Colmo morto (%) 6,7b 10,6ab 13,8a 14,8a 11 
Índice de área foliar 3,4ab 2,9b 3,6ab 5,1a 4 
Perfilho vegetativo/m² 828ab 929ª 816ab 759b 833 
Perfilho reprodutivo/m² 14c 29b 30b 61a 34 
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Os pastos diferidos com maiores alturas tiveram maior quantidade de massa de 
forragem, que resultou em aumento na quantidade de massa dessa fração da planta. De 
outra forma, os pastos diferidos com menores alturas também apresentaram semelhante 
massa de lâminas foliares vivas, pois eram mais jovens, assim como observado por 
Santos et al (2009c). O pasto diferido com 45 cm apresentou, em média, mais massa de 
forragem total (6.429 kg/ha de MS), porém com menor percentual de lâminas foliares 
verdes em relação ao pasto diferido com a menor altura. Muitos trabalhos com 
forrageiras têm comprovado que a produção animal não está relacionada ao total de 
forragem disponível, mas à disponibilidade de forragem verde (EUCLIDES & 
EUCLIDES FILHO, 1997). 
Maiores alturas ao diferimento resultaram em maior potencial de colmos mortos 
e menor potencial de lâminas foliares verdes. A altura dos pastos não teve efeito sobre o 
número de lâminas foliares mortas. Comportamento similar ocorreu com o número de 
lâminas foliares mortas dos perfilhos reprodutivos. Comportamento contrário ao que 
ocorreu com o número de perfilhos reprodutivos, que apresentaram maior quantidade 
nos pastos sob maior altura no diferimento. 
O número de lâminas foliares vivas não apresentou diferença entre os pastos  
com altura de 25 cm, 35 cm e 45 cm, porém foi observado maior número nos pastos 
diferidos sob altura de 15 cm. As correlações para colmo vivo foram inversas àquelas 
obtidas para lâmina foliar viva, demonstrando efeito contrário desses componentes 
morfológicos na qualidade do pasto diferido. 
O índice de massa foliar foi maior nos pastos com maiores alturas iniciais de 
diferimento, porém o percentual de folhas mortas nesses pastos também é mais alto, 
portanto a qualidade do pasto é menor. 
O número de perfilhos vegetativos foi menor nos pastos sob maior altura no 
diferimento. Isto se deve à maior competição por luz com o aumento do período de 
diferimento, o que resulta em menor quantidade de radiação luminosa nos estratos 
inferiores do pasto, próximo ao solo, local onde ocorre a maior parte do perfilhamento. 
Isso resulta em menor perfilhamento da gramínea (LANGER, 1963). 
Pastos diferidos mais altos tiveram maior número de perfilhos reprodutivos 
(Tabela 1). Esses resultados também foram observados por Santos et    al. (2009a). Com 
48 
 
 
 
 
base na composição morfológica média de cada categoria de perfilho, é importante 
recomendar ações de manejo no diferimento da pastagem que propiciem o maior 
surgimento e desenvolvimento de perfilhos vegetativos, em detrimento de perfilhos 
reprodutivos e mortos. A altura dos pastos associou-se positivamente com o número de 
perfilhos reprodutivos, o que se deve principalmente às características do colmo desses 
perfilhos. Em geral, perfilhos reprodutivos são mais velhos e possuem colmo mais 
comprido e pesado que os pefilhos vegetativos (SANTOS et al., 2009b). Dessa forma, 
pastos com elevado número de perfilhos reprodutivos possuem maior altura quando as 
plantas são estendidas (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Alturas do pasto e da planta estendida e índice de tombamento durante o 
período de utilização do pasto de capim-marandu diferido com quatro alturas médias 
iniciais. 
 
Altura 
inicial (cm) 
 Período de pastejo   
   Média 
Início Meio Fim  
Altura do pasto (cm) 
15 28 22 16 22 
25 38 29 21 29 
35 53 37 32 41 
45 56 43 30 43 
Média 44 33 25  
Altura da planta estendida (cm) 
15 44 30 21 32 
25 55 41 31 42 
35 58 51 42 50 
45 76 64 45 62 
Média 58 47 35  
Índice de tombamento 
15 1,69 1,34 1,37 1,47 
25 1,61 1,44 1,42 1,49 
35 1,15 1,36 1,36 1,29 
45 1,43 1,50 1,56 1,50 
Média 1,47 1,41 1,43 1,44 
 
 
Os perfilhos reprodutivos, encontrados em maior número nos pastos de maior 
altura no início do período de diferimento, são mais compridos e pesados e, por isso, 
tombam mais facilmente durante os períodos de diferimento e pastejo. Todavia, os 
perfilhos vegetativos são, em geral, mais leves e menos compridos, o que diminui a 
possibilidade de tombamento (SANTOS et al., 2010a). Além disso, muitos perfilhos 
reprodutivos desenvolvem, passando à categoria de perfilhos mortos. Esses resultados 
permitem  inferir   que   pastos  diferidos  com   maiores  alturas,   apresentando    maior 
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ocorrência de perfilhos reprodutivos em detrimento de perfilhos vegetativos, contribuem 
para aumentar a possibilidade de tombamento das plantas, o que, de acordo com Santos 
et al. (2010b), pode diminuir a eficiência de pastejo. Porém, o índice de tombamento foi 
próximo entre todos os pastos, portanto, como os dados foram apresentados de forma 
descritiva, não se pode afirmar que houve diferença estatística. 
A média da massa de forragem ao longo do período de diferimento foi maior 
numericamente para os tratamentos 35 cm e 45 cm (Tabela 3), corroborando com as 
discussões feitas anteriormente. 
 
Tabela 3 - Massa de forragem (kg/ha) durante o período de pastejo do capim-marandu 
com quatro alturas médias no início do período de diferimento. 
 
Período  de  pastejo Média 
Altura (cm)      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pode-se afirmar que durante o período de utilização do pasto diferido as 
alterações na estrutura do pasto foram mais intensas, em virtude da influência  do 
animal, com seu pastejo seletivo, e do processo de senescência da planta (SANTOS et 
al, 2009a), fatores que resultaram em menor massa de forragem e maior produção de 
material morto. Euclides et al. (1990) relataram que o consumo máximo de pastagens 
pode ser limitado quando o pasto possui alto percentual de material morto, mesmo 
quando a disponibilidade de matéria seca é alta. Podemos observar (Tabela 4) a variação 
nos componentes de lâmina foliar e colmos vivos e mortos durante o período de pastejo 
nas diferentes alturas iniciais. 
 Início Meio Fim (kg/ha) 
15 7655 7112 4603 6457 
25 9300 8699 5937 7979 
35 10429 9013 7641 9028 
45 10889 8701 7193 8928 
Média 9568 8381 6344  
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Tabela 4 - Composição morfológica da forragem durante o período de pastejo do 
capim-marandu com quatro alturas médias no início do período de diferimento. 
  Período de pastejo   
Altura (cm)         Média 
 Início Meio Fim  
Lâmina foliar viva (%) 
15 42,7 17 1,6 20,4 
25 29,8 8 1,1 13,0 
35 23,8 7 0,6 10,5 
45 24,2 7 0,7 10,6 
Média 30,1 9,8 1,0  
Colmo vivo (%) 
15 33,1 33,7 29,4 32,1 
25 31,2 34,0 28,1 31,1 
35 38,0 37,9 33,4 36,4 
45 40,3 34,2 29,2 34,6 
Média 35,7 35,0 30,0  
Lâmina foliar morta (%) 
15 15,9 32,6 46,9 31,8 
25 19,6 26,8 44,5 30,3 
35 19,5 25,2 34,3 26,3 
45 20,1 28,1 37,9 28,7 
Média 18,8 28,2 40,9  
  Colmo morto (%)   
15 9,3 16,3 22,2 15,9 
25 20,5 30,7 26,3 25,8 
35 21,1 29,7 31,7 27,5 
45 17,0 30,3 32,1 26,5 
Média 17,0 26,8 28,1  
 
 
A quantidade de lâmina foliar viva reduziu com o tempo de pastejo bem como 
com as  maiores  alturas das plantas  no  inicio  do  diferimento.  Isso  pode  implicar em 
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menor desempenho dos animais a pasto. Média de lâmina foliar morta aumentou com 
período de utilização do pasto diferido. Resultado já esperado, pelo envelhecimento 
normal da planta. Além disso, podemos destacar que os ovinos apresentam grande 
capacidade seletiva o que pode aumentar a retirada de lâminas foliares vivas em 
detrimento das lâminas mortas. Aumentando assim a presença de folhas mortas. Esse 
comportamento seletivo pode ser observado nas médias de cada altura inicial de 
diferimento ao longo do período de pastejo (Tabela 4). 
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CONCLUSÃO 
 
 
 
Pastos diferidos mais altos alteram a estrutura do pasto, o que pode afetar 
negativamente o consumo e o desempenho dos animais. Isso pode, no momento do 
confinamento após utilização do pasto diferido, promover ganho compensatório nos 
animais. 
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CAPÍTULO 3 
 
 
Desempenho e comportamento ingestivo de cordeiros terminados em confinamento 
após recria em pasto diferido com quatro alturas iniciais 
 
 
 
Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da recria em pasto diferido com quatro alturas 
iniciais, sob o desempenho de cordeiros terminados em confinamento. Avaliou-se 
consumo, medidas biométricas e comportamento ingestivo de cordeiros terminados em 
confinamento, após período em pasto diferido com quatro alturas iniciais.  O 
experimento foi realizado entre os meses de setembro a dezembro de 2013, na fazenda 
experimental Capim Branco, da Universidade Federal de Uberlândia. Foram utilizados 
32 cordeiros mestiços Dorper X Santa Inês (16 machos e 16 fêmeas), com idade média 
de oito meses, divididos em quatro baias, separados conforme o pasto que estavam 
utilizando. O consumo dos animais foi avaliado diariamente, enquanto que as medidas 
biométricas altura de anterior, altura de posterior, circunferência torácica, circunferência 
de barril, comprimento de garupa, largura de garupa, perímetro escrotal, e peso, foram 
feitas a cada 21 dias, e as avaliações do comportamento ingestivo ocorreram no início 
(20º dia), meio (40º dia) e fim (60º dia) do  experimento. O comportamento  ingestivo 
dos animais foi avaliado por amostragem focal, durante um período de observação de 
durante 24 horas, sendo que a cada 5 minutos foi observado se os animais estavam em 
ruminação, ingestão ou ócio. As variáveis foram analisadas por estudo de regressão. As 
variáveis analisadas em função do sexo foram analisadas por teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Observou-se que os tratamentos altura inicial do pasto não promoveram 
alteração significativa nas variáveis estudadas. Em relação à variável sexo, houve 
diferença no ganho de peso médio diário. As variáveis circunferência torácica, 
circunferência do barril e comprimento de garupa, tiveram resposta linear crescente. As 
variáveis altura de anterior e posterior, e largura da garupa tiveram resposta quadrática. 
A variável perímetro escrotal apresentou crescimento lento a partir de 45 dias  de 
período experimental. As atividades em ruminação e ócio não apresentam diferenças 
estatísticas, tanto por tratamento quanto por período. O tempo gasto com ingestão foi 
maior durante o período diurno tanto nos tratamentos altura inicial de pasto  como    nos 
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períodos experimentais, entretanto, a atividade de ruminação foi mais intensa durante a 
noite. Os animais apresentaram elevado desempenho com estabilização do ganho 
compensatório por volta de 45 dias de confinamento. 
 
 
 
Palavras-Chave: Biometria, consumo, ingestão, ruminação, ganho compensatório. 
60 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
 
Performance and feeding behavior of feedlot finished lambs for fattening in 
deferred pasture with four initial heights 
 
 
 
Abstract: The objective was to evaluate the effect of rearing deferred grazing with four 
initial heights in the performance of feedlot finished lambs. It evaluated consumption, 
biometric measurements and feeding behavior of lambs in confinement after the period 
in deferred pasture with four initial heights. The experiment was conducted during the 
months from September to December 2013, in the Capim Branco Experimental Farm of 
the Universidade Federal de Uberlândia. They used 32 crossbred lambs Dorper x Santa 
Inês (16 males and 16 females) with a mean age of eight months, divided into four bays, 
separated as pasture were using. The consumption of the animals was evaluated daily, 
while biometric measurements previous time point later, chest circumference, barrel 
circumference length rump, rump width, scrotal circumference and weight were made 
every 21 days, and evaluations of feeding behavior occurred early (20 days), medium 
(40 days) and order (60 days) of the experiment. The feeding behavior of the animals 
was assessed by focal sampling during an observation period of 24 hours, and every 5 
minutes it was observed whether the animals were rumination, swallowing or idleness. 
The variables were analyzed by regression study. The variables analyzed by gender  
were analyzed by Tukey test at 5% probability. It was observed that the initial height of 
the pasture treatments did not promote significant changes in the variables studied. In 
relation to gender, there were differences in average daily gain weight. Variables chest 
circumference, circumference of the barrel and length of croup, had positive linear 
correlation. The variables height of front and back, and rump width had quadratic 
response. The variable scrotal circumference showed slow growth from 45 days of trial 
period. The activities in rumination and idleness do not show statistical differences,  
both for treatment and for a period. The time spent on intake was higher during the 
daytime  both  the  initial  height  treatments  of  pasture  as  the  experimental   periods, 
6
1 
 
 
 
 
however, rumination activity was more intense at night. The animals showed high 
performance with stabilization of compensatory growth around 45 days of confinement. 
 
 
 
Keywords: Biometrics, consumption, eating, ruminating, compensatory growth. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Segundo Almeida (2010), o regime de terminação em confinamento reduz a 
ociosidade dos frigoríficos e melhora a oferta de carne na entressafra, permite a  
liberação de áreas de pastagem para outras categorias animais, e reduz a idade de abate 
dos animais, incrementando a taxa de desfrute do rebanho e melhorando a qualidade da 
carcaça e carne ofertada ao mercado consumidor. Vasconcelos et al. (2000) enfatizam 
que o acabamento de cordeiros em sistema de confinamento apresenta como principais 
vantagens a melhoria da qualidade da carne e da pele, a regularidade na oferta, a  
redução da pressão de pastejo e o retorno mais rápido do capital investido. 
A alimentação, nos sistemas de confinamento, participa em grande proporção  
nos custos totais de produção, uma vez que presume a adição de níveis elevados de 
concentrado. Portanto, para obtenção de ganhos que compensem economicamente essa 
prática, a ração deverá conter níveis adequados de proteína e energia, visando reduzir o 
tempo de permanência dos animais na fase de terminação, elevar as taxas de ganho de 
peso e eficiência alimentar e, consequentemente, diminuir os custos de alimentação 
(MEDEIROS et al., 2008). A capacidade dos animais de consumir alimentos em 
quantidades suficientes para alcançar suas exigências de mantença e produção é um dos 
fatores mais importantes em sistemas de produção, principalmente se esses forem em 
grande parte dependentes de volumosos (SNIFFEN et al., 1993). 
O consumo de alimento possui grande importância dentro de sistemas de 
produção de carne, visto que será a partir da ingestão de matéria seca que ocorrerá o 
fornecimento da quantidade de nutrientes necessários para atender os requerimentos de 
mantença e de produção dos animais (PIRES et al., 2000). Entretanto, se por alguma 
razão a natureza do volumoso disponível restringir o consumo alimentar, este limitará 
também o desempenho animal, cuja consequência direta é a redução da eficiência do 
processo produtivo (PEREIRA et al., 2003). 
A predição do consumo em ruminantes é extremamente importante e difícil, 
devido às interações que ocorrem entre o animal e a dieta, existindo poucos dados 
disponíveis para subsidiar o uso de equações para este fim (FORBES, 2007). Segundo 
Berchielli et al. (2006), o consumo é o componente que exerce papel de maior 
importância na nutrição animal, uma vez que determina o nível de nutrientes ingeridos 
e,  consequentemente,  o  seu  desempenho.  O  consumo  de  matéria  seca  constitui    o 
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primeiro ponto determinante do ingresso de nutrientes necessários ao atendimento das 
exigências de mantença e produção animal (NOLLER et al., 1996). Mertens (1994) 
propõe que o consumo voluntário é regulado por três mecanismos: o fisiológico, onde a 
regulação é dada pelo balanço nutricional, o físico, relacionado à capacidade de 
distensão do rúmen e ainda o psicogênico, que envolve o comportamento responsivo do 
animal a fatores inibidores ou estimuladores relacionados ao alimento ou ao ambiente. 
Segundo Palhano et al. (2007), o consumo diário de forragem é o aspecto central 
para maior compreensão do comportamento dos animais em pastejo. Enquanto em 
sistemas de produção com animais confinados o desempenho de um animal é quase 
consequência direta da concentração de nutrientes da dieta oferecida (BRISKE e 
HEITSCHMIDT, 1991). Forbes e Mayes (2002) destacaram que os  pequenos 
ruminantes têm a capacidade de ajustar o consumo alimentar, principalmente em função 
de seus requerimentos energéticos e da capacidade de enchimento ruminal. Cordeiros 
em terminação, por exemplo, preferem alimentos ricos em energia e proteína como 
consequência de suas exigências nutricionais mais elevadas. 
O sistema de criação de bovinos a pasto é caracterizado por uma série de fatores 
e suas interações podem afetar o comportamento ingestivo dos animais, comprometendo 
o seu desempenho e, consequentemente, a viabilidade da propriedade (PARDO et al., 
2003). O estudo do comportamento ingestivo possibilita ajustar o manejo alimentar dos 
animais as características dos alimentos (CAVALCANTI et al., 2008), levando em 
consideração aspectos importantes para a nutrição animal tais como tempo  de 
ruminação e mastigação, obtendo com os dados coletados, melhor desempenho, 
reduzindo custo de produção (FIGUEIREDO et al., 2013). 
De acordo com Silva et al. (2004), os fatores que afetam o comportamento 
ingestivo estão ligados ao alimento, ao ambiente e ao animal. Neste sentido, Van Soest 
(1994) relatou que o tempo despendido em ruminação é influenciado pela natureza da 
dieta. Animais confinados normalmente consomem elevada quantidade de concentrados 
para suprir a demanda energética e proteica para mantença e produção (CARVALHO et 
al., 2008). Segundo Macari et al. (2007), o tempo de ingestão é a principal variável a ser 
avaliada, sendo influenciada diretamente pela oferta de forragem, estrutura do pasto, 
manejos dos animais e fatores relacionados ao animal, como estado nutricional, 
adaptação à dieta, estágio fisiológico e atividades dos animais em grupo. A ruminação é 
a   segunda   atividade   em  importância,   ocorrendo   principalmente   durante   a noite 
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(ROVIRA, 1996), ocupa em torno de oito horas/dia, com uma variação de quatro a nove 
horas, dividida em 15 a 20 períodos (VAN SOEST, 1994). 
Dessa forma, o estudo do comportamento ingestivo pode elucidar problemas 
relacionados à diminuição do consumo em épocas críticas, atribuída aos efeitos das 
práticas de manejo e dimensionamento das instalações, da qualidade e da quantidade da 
dieta (ALBRIGHT, 1993). 
A biometria é o ramo da biologia que estuda, por meio de mensuração, diversos 
aspectos dos seres vivos, de natureza morfológica, como o peso corporal, a condição 
corporal e a altura dos animais, e os de natureza fisiológica, como a vida útil, o intervalo 
entre gerações, duração do ciclo estral, entre outras (CEZAR e SOUSA, 2007). A área 
da biometria, que estuda apenas as dimensões e proporções do corpo animal ou de parte 
dele é denominada de zoometria. As medidas zoométricas podem ser de natureza linear 
(comprimento, largura, espessura, altura, etc.) e circular (medidas de perímetros) 
(CEZAR e SOUSA, 2007). 
De acordo com Cunha et al. (1999), as medidas biométricas realizadas in vivo 
apresentam alta correlação com as medidas da carcaça e podem ser utilizadas para 
estimar a medida da carcaça. Para Wood & MacFie (1980), o comprimento corporal do 
animal apresenta correlação com o comprimento interno da carcaça de cordeiros e está 
correlação é um bom indicativo do peso e das características da carcaça. 
Um fator importante que influencia os parâmetros da curva de crescimento e no 
peso corporal do animal é o sexo. Na média geral, os cordeiros machos são mais  
pesados e ganham mais peso do que as fêmeas (CAMACHO et al., 2007). Sarmento et 
al. (2006) observaram que o efeito do sexo do ovino influencia expressivamente os 
parâmetros peso a maturidade e taxa de crescimento. Segundo Barros et al. (2004) e 
Furusho-Garcia et al. (2004) os machos são mais pesados do que as fêmeas durante o 
desenvolvimento até a fase adulta, quando sob condições semelhantes de manejo e 
alimentação. 
Nesse sentido, objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho, 
comportamento ingestivo e biometria de borregos cruzados mantidos em confinamento 
após três meses em pasto diferido em diferentes alturas iniciais. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O experimento foi conduzido na Fazenda experimental Capim Branco, da 
Universidade Federal de Uberlândia, no período de setembro a dezembro de 2013. De 
acordo com o site Agritempo (www.agritempo.gov.br) a temperatura média na cidade   
de Uberlândia-MG no mês de setembro foi mínima 17,87ºC e máxima 28,99ºC, em 
outubro a mínima foi 19,27ºC e a máxima 29,66ºC, em novembro foi 19,79ºC a mínima  
e a máxima 29,20ºC, em dezembro a mínima do mês foi 18,71ºC e a máxima 29,28ºC. 
Foram utilizados 32 ovinos (16 machos e 16 fêmeas) cruzados, com grau de 
sangue variável das raças Santa Inês e Dorper, e idade entre seis e dezesseis meses, 
confinados após serem retirados do pasto diferido de Brachiaria brizantha cv. Marandu 
em quatro alturas iniciais: 15 cm, 25 cm, 35 cm e 45 cm. Os animais ficaram em baias 
com piso suspenso, com livre acesso a água e sal mineral, em galpão de alvenaria, 
coberto com telha de barro, sendo oito animais por baia (quatro fêmeas e quatro machos 
não castrados), separados de acordo com as alturas iniciais do pasto que estavam 
utilizando anteriormente. 
Durante a terminação no confinamento os animais receberam dieta em mistura 
completa, balanceada para promover ganhos diários de 250g de peso vivo/dia segundo 
NRC (2007) (Tabela 5), durante um período experimental de 85 dias. O alimento (dieta 
total) foi ofertado duas vezes ao dia (8h e 16h), sendo ofertada metade da quantidade 
total em cada horário, e receberam água ad libitum. O consumo diário dos animais em 
cada baia foi controlado pela pesagem das quantidades diárias ofertadas em cada baia e 
das suas respectivas sobras no dia seguinte. 
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Tabela 5 - Composição centesimal e bromatológica do concentrado e da ração. 
 
 
Composição centesimal do concentrado Composição bromatológica do concentrado 
Ingredientes % Variáveis % 
Polpa Cítrica 20,00 Matéria seca 89,13 
Farelo de Soja 17,79 Proteína bruta 30,00 
Farelo de Milho 59,21 NDT 79,27 
Sal Mineral 2,00 FDN 11,13 
Calcário 1,00 Extrato etéreo 1,99 
Composição centesimal da ração Composição bromatológica da ração 
Ingredientes % Variáveis % 
Silagem de Milho 50,00 Matéria seca 59,06 
Concentrado 50,00 Proteína bruta 19,00 
  NDT 69,63 
 
No período de adaptação (21 dias) os animais foram vermifugados e vacinados 
contra clostridioses, foi feita coleta de fezes diretamente da ampola retal dos animais, 
para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e oocistos por grama de fezes 
(OOPG), para acompanhamento da verminose e possível eimeriose. 
A caracterização biométrica foi feita através de fita métrica de acordo com a 
metodologia descrita por Cezar e Sousa (2007), onde foram avaliadas medidas de altura 
do anterior (AA), que representa a distância entre a região da cernelha e a extremidade 
distal do membro; altura do posterior (AP), que é a distância entre o ponto mais dorsal  
da tuberosidade coxal e o ponto mais distal do membro posterior, tomada vertical e 
paralelamente a face lateral do membro; circunferência torácica (CT), caracterizada pela 
distância tomada contornando-se a caixa torácica e tendo como ponto de passagem o 
dorso, dorsalmente, o cilhadouro, ventralmente, e o costado, lateralmente;  
circunferência do barril (CB); largura da garupa (LG), sendo a distância entre as duas 
tuberosidades coxais; comprimento de garupa (CP), distância dentre os ossos ílio e 
ísquio; perímetro escrotal (PE); e peso. Essas mensurações foram feitas a cada quinze 
dias. Sendo que todos foram feitos no início da manhã (8:00 horas), antes da primeira 
alimentação. 
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O comportamento ingestivo dos animais foi avaliado por amostragem focal, 
durante um período de observação de 24 horas (FISCHER, 1996). Adotou-se a 
observação visual dos animais a cada 5 minutos, sendo observado se os animais  
estavam em ruminação, ingestão ou ócio. As observações foram feitas individualmente, 
por observadores treinados para padronização dos resultados, em sistema de 
revezamento, divididos em turnos de quatro horas (dois observadores por turno), 
posicionados a 1 metro de distância de cada baia, de forma a não incomodar os animais, 
e as luzes ficaram acesas desde 24 horas antes do início das observações. Os animais 
tiveram o dorso pintado por marcadores de cores distintas para facilitar a observação 
individual e após, foi feito média de minutos/dia para cada baia. As avaliações também 
foram divididas em dia e noite para melhor compreensão do comportamento ingestivo 
dos animais. O estudo de comportamento foi feito no início, meio e fim do período de 
confinamento, respectivamente aos 30 dias, 60 dias e 90 dias de confinamento. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 
(quatro alturas e duas classes sexuais) com medidas repetidas no tempo (dias 21, 42, 63 
e 84 para biometria e peso, dias 30, 60 e 90 para comportamento ingestivo), tendo oito 
repetições por altura inicial de pasto diferido (quatro machos e quatro fêmeas). As 
variáveis foram analisadas por estudo de regressão. As variáveis analisadas em função  
da classe sexual foram feitas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Os dados relativos ao consumo são apresentados de forma descritiva, por não 
haver repetições de baias. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Evidencia-se consumo médio dos animais foi similar entre os tratamentos alturas 
inicias de pasto diferido (Figura 2). Contudo, a partir da sexta semana observou-se 
numericamente queda no total consumidos pelos animais do tratamento 25 cm, e 
aumento nos demais tratamentos. Numericamente nota-se uma diferença acima de 2,0kg 
no valor total da baia. 
 
Figura 2 - Média do consumo de matéria seca (kg) dos tratamentos (total da baia) ao 
longo do período de confinamento. 
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Observando-se o consumo em quilos de matéria seca por dia em função do 
número de animais nas baias (quantidade consumida dividida pelo número de animais 
do tratamento), nota-se que os animais do tratamento 35 cm apresentaram consumo de 
matéria seca numericamente maior em relação aos demais (Figura 3). 
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Figura 3 - Consumo de matéria seca (kg) em função do número de animais por 
tratamento (quantidade consumida dividida pelo número de animais do tratamento), ao 
longo do período experimental. 
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Os animais do tratamento 25 cm tiveram menor consumo (Figura 3). Contudo, 
esses dados são apresentados de forma descritiva, o que impede afirmar essa 
superioridade estatística. Apesar disso, nota-se que o consumo pelos animais dos demais 
tratamentos foi bastante similar ao longo do período de confinamento. 
Observou-se flutuação no consumo pelos animais (Figura 3). Diversos fatores 
como clima, adaptação, palatabilidade da ração, facilidade de acesso ao alimento e 
consumo compensatório podem promover essa resposta. Entretanto, ficou evidente a 
superioridade numérica no consumo feito pelos animais do tratamento 35 cm. 
Possivelmente esses animais apresentaram maior necessidade de ingestão de alimento 
no confinamento a fim de compensar restrição alimentar que sofreram no período de 
recria no pasto diferido em diferentes alturas iniciais. Contudo, esperava-se essa 
superioridade no tratamento 45 cm. 
Os tratamentos alturas iniciais de pasto diferido não promoveram alteração 
significativa nas variáveis estudadas (Tabela 6). O fato dos animais estarem com idades 
próximas (média de 150 dias no início do confinamento) pode ter contribuído para isso. 
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Tabela 6 - Média do peso (kg) medidas biométricas (cm) em função dos tratamentos 
altura inicial de pasto diferido, sexo e período experimental. 
 
Alturas iniciais (cm) AA AP CT CB CG LG PE Peso 
15 61,25 62,42 81,21 96,07 14,89 17,32 27,59 40,65 
25 58,47 59,73 78,78 95,95 14,82 17,3 28,03 37,02 
35 60,14 61,51 78,48 94,4 14,07 17,14 27,95 37,40 
45 60,23 61,23 80,3 94,92 14,38 17,88 29,2 39,76 
SEXO AA AP CT CB CG LG PE Peso 
Macho 58,65 59,85 77,62 92,08 14,45 17,33 NA 36,16 
Fêmea 60,82 62,02 80,81 96,97 14,57 17,57 NA 40,56 
Período AA (2) AP (3) CT (4) CB (5) CG (6) LG (7) PE (8) 
 
21 57,95 59,21 73,78 88,26 13,47 15,04 20,61  
42 60,48 61,7 77,92 94,29 14,03 15,92 28,77  
63 60,51 61,74 81,85 97,88 15,11 19,22 30,86  
84 61,11 62,22 84,51 99,81 15,37 19,11 31,37  
MG 60,09 61,29 79,74 95,32 14,53 17,41 28,18 38,71 
CV (%) 3,61 3,57 4,31 6,41 6,79 6,41 9,73 14,68 
(2) X= 58,108696 + 0,159957x - 0,002147x2 R2= 96,16%; (3) X = 59,362077 + 0,160585x - 0,002228x2 R2= 92,42%; (4) X= 
74,099678 + 0,240891x R2= 99,09%; (5) X= 89,327053 + 0,255030x R2= 94,51%; (6) X= 13,486634 + 0,045003x R2= 95,36%; 
(7) X= 14,752415 + 0,153006x - 0,001104x2 R2= 87,66%; (8) X=20,843379 + 0,611219 - 0,008491x2 R2= 98,64 AA = altura do 
anterior; AP = altura do posterior; CT = circunferência torácica; CB = circunferência de barril; CG = comprimento de garupa; LG = 
largura de garupa; PE = perímetro escrotal; GMD = ganho médio diário; MG = média geral; CV = coeficiente de variação. 
 
 
Entretanto, chama muito atenção o alto ganho médio diário apresentado pelos 
animais (Tabela 7). A ração desse estudo foi balanceada para ganhos de 250 g/dia, valor 
esse bem abaixo do apresentado pelos animais. Esse fato pode indicar que os animais 
após passarem por um período de pastejo possivelmente inadequado do ponto de vista 
nutricional, (de acordo com a conclusão do capítulo 2) possam ter apresentado ganho 
compensatório. 
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Tabela 7 - Ganho médio diário (g/dia) em função dos tratamentos altura inicial de pasto 
diferido e sexo. 
 
Alturas iniciais (cm) 21-42 dias 42-63 dias 63-84 dias
1
 84-105 dias
2
 21-105 dias 
15 674,60 270,58 296,24 110,16 326,81 
25 539,68 228,93 335,84 104,54 251,45 
35 687,15 276,47 226,39 195,68 359,58 
45 664,28 317,64 161,05 203,00 314,48 
SEXO 21-42 dias 42-63 dias 63-84 dias 84-105 dias 21-105 dias 
Macho 715,52 A 288,73 271,07 178,35 353,90 A 
Fêmea 540,27 B 251,95 256,22 121,46 259,12 B 
MG 643,00 273,51 264,93 154,81 314,68 
CV (%) 19,44 38,19 27,94 53,04 26,21 
(1) Y= 126,567871 + 16,990600 x – 0,362346 x2  R2= 98,41%; (2) Y= 42,449134  + 3,696745x R2= 80,34%;  GMD = ganho médio 
diário; MG = média geral; CV = coeficiente de variação. 
 
 
O ganho de peso médio diário apresentado pelos animais supera a expectativa 
para o genótipo trabalhado (Santa Inês x Dorper). Barros et al. (2004) observaram 
ganhos de peso de 113,7 a 172,8 g/dia em cordeiros mestiços de Santa Inês. Fernandes 
et al. (1996) observaram ganho de peso de cordeiros cruzados de 182  g/dia,  para 
animais que receberam dietas formuladas para obtenção de ganhos em peso de 250 
g/dia. 
Em relação à variável sexo, houve diferença no ganho de peso médio diário, 
sendo 353,90g para machos e 259,12g para fêmeas (Tabela 7). O efeito de sexo foi 
bastante evidente, tendo os machos apresentado os maior ganho médio diário de peso, 
concordando com Siqueira et al., (2001), que observaram ganho médio de peso diário 
superior em machos, contrário ao salientado por Cañeque et al. (1989) que observaram a 
tendência fisiologicamente de fêmeas depositarem mais gordura na carcaça. Wylie et  
al., (1997) inferem que a fisiologia do macho propicia, via de regra, maior velocidade de 
crescimento. Animais em ganho compensatório podem apresentar alterações na 
fisiologia e no ganho em peso. 
Importante ressaltar que os animais machos utilizados no presente estudo, não 
eram  castrados.  Trabalhando  com  cordeiros  Corriedale  castrados  e   criptorequidas, 
72 
 
 
 
criados em pastagem cultivada e com idade de abate aos 11,5 meses, Azzarini et al. 
(2001) observaram um crescimento 36% superior para os criptorquidas em relação aos 
castrados, com ganhos de peso de 112 e 82 g/dia, respectivamente. Bianchi (2000), 
estudando cordeiros Corriedale e cruzas de Corriedale com Ile de France, Texel e 
Milchschaf machos não castrados, castrados, criptorquidas e fêmeas aos 148 dias de 
idade, verificou ganhos de peso superiores para os não castrados e criptorquidas, 
seguidos dos machos castrados e, por último, das fêmeas (192, 191, 179 e 164 g/dia, 
respectivamente). 
Durante a reposição de nutrientes ou realimentação, a velocidade de ganho de 
peso é maior nos animais que sofreram restrição alimentar, ocorrendo, 
consequentemente, o ganho compensatório. Vários fatores podem influenciar o ganho 
compensatório, entre eles, a idade, a severidade e a duração da restrição,  sendo  
possíveis quatro respostas de um animal realimentado após período de restrição 
alimentar: compensação total, compensação parcial, não compensação ou redução do 
peso adulto (RYAN, 1990). A restrição alimentar reduz a quantidade de gordura 
corporal, principalmente nos depósitos gastrintestinais de gorduras omental e peri-renal 
(KABBALI et al., 1992). Consequentemente, durante a realimentação (ganho 
compensatório) a maior deposição de proteína em relação à gordura, a redução na 
exigência de mantença e o aumento no consumo de alimento são alguns dos fatores que 
contribuem para o ganho compensatório dos ovinos (RYAN et al., 1993). Dessa forma, 
infere-se que os machos do presente estudo possivelmente tiveram maior deposição de 
proteína na realimentação após período de escassez em pasto diferido anterior ao 
confinamento, em virtude de apresentar maior mobilização de gordura durante a 
restrição. 
As variáveis circunferência torácica, circunferência do barril e comprimento de 
garupa, por estarem diretamente relacionadas ao consumo dos animais, tiveram resposta 
linear crescente, por ter relação com ganho de peso. As variáveis altura de anterior e 
posterior, e largura da garupa tiveram resposta quadrática, pois estão ligadas a curva de 
crescimento dos animais, e o ritmo de crescimento reduz quando os animais chegam a 
puberdade, idade em que os animais estavam no período do experimento. Silva &  
Araújo (2000) e Fernandes et al. (2001) verificaram que os efeitos de sexo, tipo de  
parto, ano de nascimento e idade da mãe ao parto são importantes fontes de variação  no 
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crescimento de ovinos deslanados. Espera-se, portanto, que os parâmetros da curva de 
crescimento sejam afetados por esses efeitos. De maneira geral, os valores apresentados 
pelos animais nessas variáveis estudadas indicam que todos apresentaram satisfatório 
desenvolvimento corporal. 
A variável perímetro escrotal apresentou crescimento lento a partir de 45 dias de 
período experimental, o que pode ser justificado pelo fato de os animais estarem em 
idade próxima a maturidade sexual e já terem atingido um valor de circunferência 
escrotal próximo ao da fase adulta dos animais. Freitas et al. (1991) avaliaram ovinos  
das raças Santa Inês, Somalis e a Morada Nova, de 6 a 36 meses de idade, com a 
circunferência escrotal variando de 24,8 a 33,0 cm e concluíram que  este  parâmetro 
deve ser relacionado com o peso e idade dos animais. 
Souza & Costa (1992) observaram em ovinos deslanados sem raça definida 
(SRD) alta correlação entre o peso corporal e a circunferência escrotal. Nesse sentido, 
verifica-se que o ritmo de ganho de peso dos animais do presente estudo  também 
reduziu a partir dos 45 dias de confinamento (Figura 4). Fato esse que corrobora com a 
afirmação feita anteriormente. 
 
Figura 4 – Peso corporal (kg) dos animais ao longo do período de confinamento. 
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O peso dos animais aumentou de forma quadrática, evidenciando que após 45 
dias de confinamento o ganho compensatório tendeu a estabilizar (Figura 4). Nessa fase 
do experimento os animais estavam com aproximadamente 200 dias de vida, isto é, 
próximo ao momento da puberdade. A curva de crescimento dos animais é representado 
pela forma sigmoide (GUEDES et al., 2005). Distingue-se um segmento  ascendente, 
que termina na puberdade, sob impulso de taxa relativamente alta de crescimento, bem 
como outro descendente, com taxa de crescimento reduzida, a qual se anula, por fim, na 
maturidade. 
Avaliando-se o comportamento ingestivo, as atividades em ruminação e ócio não 
apresentam diferenças estatísticas, tanto por tratamento quanto por período (Tabela 8). 
Utilizando-se os valores médios para ruminação e ócio observa-se que os animais 
passaram 63.97% do dia em ócio e 21.34% em ruminação. Como a ração era a mesma 
para as quatro alturas iniciais de diferimento não se esperava alteração no tempo gasto 
com ruminação. 
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Tabela 8 - Médias das atividades do comportamento ingestivo em minutos/dia (24 
horas) em função do dos tratamentos e período de confinamento. 
 
Altura inicial de pasto (cm) Ruminação Ócio 
15 cm  304,52  913,80 
25 cm  282,38  965,47 
35 cm  289,48  940,65 
45 cm  354,28  863,09 
Período  Ruminação Ócio 
Início (20 dias) 322,58  876,55 
Meio (40 dias) 284,82  965,17 
Fim (60 dias)  314,82  921,96 
MG  307,32  921,20 
CV  21,65  8,78 
Interação entre tratamento e período – Ingerindo (CV = 19,04%; MG = 204,24 min/dia) 
Tratamento Início (30 dias) Meio (60 dias) Fim (90 dias) 
15  221,42 208,57 220,71 
25  175,71 161,42 165,00 
35  240,62 205,62 178,57 
45  311,42 a 182,14 b 174,28 b 
CV – Coeficiente de variação (%); MG – Média geral; Letras minúsculas diferentes na linha são estatisticamente distintas entre si 
(P<0,05). 
 
Contudo, foi possível observar que os animais que foram alimentados com pasto 
diferido aos 45 cm passaram mais tempo ingerindo no início do período experimental  
no confinamento. Após essa fase, houve redução no tempo de ingestão. Tal resposta é 
provavelmente efeito do ganho compensatório. Este efeito está associado ao maior 
consumo após uma escassez de alimento (KAMALZADEH et al., 1998). Em período de 
realimentação os animais tendem a gastar mais tempo ingerindo alimentos até atingirem 
estabilidade no consumo. Nota-se que a partir de 40 dias de confinamento houve 
redução significativa no tempo de ingestão, indicando que os animais já haviam 
estabilizado o consumo e ganho compensatório. Fato esse que pode ser observado com  
a estabilização no ganho de peso aos 45 dias de confinamento (Figura 4) e com o 
desenvolvimento testicular, relacionado à proximidade da puberdade (Tabela 6). 
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O tempo gasto com ingestão foi maior durante o período diurno tanto nos 
tratamento como nos períodos experimentais (Tabela 9). Isso já era esperado, uma vez 
que os ruminantes gastam grande parte do dia com atividades relacionadas ao consumo, 
tal efeito já foi verificado em outros estudos (MIRANDA et al., 1999). 
 
Tabela 9 - Médias das interações (minutos/período do dia) em função dos períodos do 
dia (dia 06 h a 18 h e noite 18h a 06 h) e do período de confinamento. 
 
Interação entre tratamento x período do dia – Ingestão 
Tratamento Dia
1
  Noite 
15 143,33 a 73,57 b 
25 99,76 a  67,61 b 
35 121,08 a  88,47 b 
45 151,66 a  70,95 b 
Interação entre período experimental x período do dia – Ingestão 
Início (20 dias) 136,67 a 101,03 Aa 
Meio (40 dias) 125,00 a  65,00 Bb 
Fim (60 dias) 124,82 a  59,82 Bb 
Interação entre período experimental x período do dia – Ruminação 
Início (20 dias) 154,82  167,75 
Meio (40 dias) 116,20 b  168,62 a 
Fim (60 dias) 126,96 b  187,85 a 
Interação entre tratamento x período experimental – Ócio 
Tratamento Início
2 
(20 dias) Meio (40 dias) Fim (60 dias) 
15 442,50 482,50 445,71 
25 479,64 514,28 454,28 
35 442,18 489,06 481,07 
45 388,21 b 443,57 ab 462,85 a 
Médias para ócio em função do período do dia 
Dia  451,27 A 
Noite  469,94 B 
Médias seguidas por diferentes letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas diferem estaticamente pelo teste de Tukey a 
5%. 
1
Y: 153,781768 – 4,396687X + 0,078222X2, R2 = 61,27%; 2Y: 321,692522 + 11,664286X – 0,227790X2, R2 = 96,05% 
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Os ruminantes, mantidos em estábulo e com alimentação à vontade durante todo 
o dia, apresentam um número entre 3 e 10 de refeições durante o período diurno, com 
dois picos de atividade: no início e no final deste período (DULPHY e FAVERDIN, 
1987). Entretanto, as atividades ingestivas são ritmadas pela distribuição da ração, que 
estimula o animal a comer (PUTNAM et al., 1967; CHASE et al., 1976). Quando o 
alimento é distribuído duas vezes ao dia, as refeições que se seguem à distribuição do 
alimento são as mais importantes e duram de 1 a 3 horas cada. Os períodos de tempo 
gastos com a ingestão de alimentos são intercalados com um ou mais períodos de 
ruminação ou de descanso. Observou-se também que o durante o dia o tempo  de 
ingestão apresentou equação quadrática, sendo que o tratamento 45 cm gastou mais 
tempo com essa atividade. Isso pode ser explicado em função da característica do pasto 
nesse tratamento não ter promovido consumo satisfatório no período de pastejo. Essas 
características foram abordadas no capítulo dois. O tratamento 25 cm apresentou o 
menor tempo gasto com ingestão diurna. Santana Júnior et al. (2013) em estudo com 
novilhas sob nutrição compensatória, observaram tempo médio de ruminação de 308 
minutos e ingestão de 41 minutos por dia, em animais sob nutrição compensatória, após 
período de restrição. 
Também foi observado que os ovinos tiveram maior tempo gasto em ingestão no 
período noturno no início do experimento quando comparados às demais fases (meio e 
final). Isso pode estar associado ao consumo compensatório apresentado pelos animais 
ao entrarem no confinamento, visto que os animais foram submetidos a melhores 
condições de alimentação (SANTANA et al., 2013). Cardoso et al. (2006), avaliando 
cordeiros em confinamento, observaram que a maior parte (82,65%) da atividade de 
ingestão ocorreu no período diurno, enquanto 50,92% da atividade de ruminação foram 
desempenhadas no período noturno. Mais uma vez reforça-se a hipótese que o período 
de compensação terminou por volta dos 40 dias de confinamento. Quando se comparou 
o período experimental com o período do dia observou-se que os animais gastaram mais 
tempo com ingestão durante o dia. Resposta essa considerada normal por toda 
característica de consumo da espécie já discutida. 
A atividade de ruminação, por sua vez, foi mais intensa durante a noite (Tabela 
9). O tempo gasto com ruminação é mais elevado à noite, mas os períodos de ruminação 
são ritmados também pela distribuição dos alimentos (GORDON e Mc ALLISTER, 
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1970; JASTER e MURPHY, 1983). Contudo, nota-se que no início do período de confinamento 
não houve alteração na ruminação dos animais em função do período do dia. Isso se explica  
pelo fato de os animais nessa fase terem apresentado maior tempo de ingestão no período 
noturno. 
Para o tempo em ócio observa-se que os animais do tratamento 45 cm passaram mais 
tempo sem fazer atividades relacionadas ao comportamento ingestivo no fim do período de 
confinamento. Também se observa maior tempo em ócio no durante o dia. Isso se explica pelo 
fato de que os animais gastam mais tempo ruminando do que ingerindo e também pelos mesmos 
apresentarem maior atividade ruminatória durante o período noturno. Polli et al. (1996) 
relataram que a distribuição da ruminação é bastante influenciada pela alimentação, visto que a 
ruminação se processa logo após os períodos de alimentação, quando o animal está tranqüilo. 
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CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que os animais apresentaram elevado desempenho com estabilização 
do ganho compensatório próximo aos 45 dias de confinamento. 
 
O comportamento ingestivo apresentou influências do período de pastejo. Os 
animais do tratamento 45 cm apresentaram mecanismos de compensação a fim de 
recuperar o efeito da menor qualidade do pasto nesse tratamento. 
 
Assim, conclui-se que pastos diferidos com maiores alturas ocasione restrição 
alimentar, e com isso os animais apresentem mecanismos de compensação no 
confinamento. 
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CAPÍTULO 4 
 
 
Avaliação metabólica de cordeiros terminados em confinamento após recria em 
pasto diferido com quatro alturas iniciais 
 
 
Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da recria em pasto diferido com quatro alturas 
iniciais, sobre metabólitos proteicos, energéticos e hepáticos de cordeiros terminados  
em confinamento. O experimento foi conduzido na Fazenda experimental Capim  
Branco da Universidade Federal de Uberlândia, após os ovinos serem retirados do pasto 
de Brachiaria brizantha cv. Marandu em pastos diferidos com quatro alturas iniciais: 
15, 25, 35 e 45 cm, e serem confinados e separados conforme a altura inicial de 
diferimento da pastagem. Foram utilizados 32 cordeiros (dezesseis machos e dezesseis 
fêmeas) cruzados com idade entre 120 e 150 dias. A avaliação foi realizada 
quinzenalmente. A amostra de sangue para avaliação da glicemia foi obtida em cinco 
períodos do dia na seguinte configuração: 8:00 (antes da primeira refeição), 11:00, 
14:00, 17:00 e 20:00 horas. Para os demais metabólitos, foi coletado amostra de sangue 
somente às 8:00 horas. Após a última coleta foi feita a segunda alimentação  dos 
animais. O estudo foi delineado inteiramente ao acaso com em arranjo fatorial sendo 
2x4 (duas classes sexuais e quatro alturas) com medidas repetidas no tempo. As 
diferentes alturas iniciais de pasto, bem como os horários de coleta não promoveram 
efeitos na glicemia. Entretanto, observou-se efeito do ganho compensatório na glicemia 
basal dos animais, evidenciando que a glicemia é sensível à dieta e ao manejo. 
Colesterol e triglicerídeos apresentaram-se abaixo dos níveis recomendados, contudo na 
fase final do confinamento o nível de colesterol aumentou significativamente. Os  
valores de VLDL e GGT ficaram acima da faixa de referência. FA e AST apresentaram 
valores médios dentro do preconizado. A proteína total foi influenciada pelas alturas 
iniciais de pasto diferido. A creatinina apresentou valores abaixo da faixa de 
recomendação. A albumina apresentou-se abaixo da faixa de recomendação e decresceu 
com o decorrer do tempo de confinamento. O ácido úrico apresentou-se próximo do 
valor máximo recomendado. Concluiu-se que o período alimentação com pasto diferido 
com quatro alturas iniciais promoveu ganho compensatório nos animais durante a fase 
de  confinamento,  com estabilização  próxima  aos  45  dias  de  confinamento. Os altos 
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valores nos metabólitos energéticos, especialmente glicose e frutosamina, justificam  
essa resposta. A fase final do confinamento coincidiu com o início da puberdade nos 
animais, o que contribuiu para significativas alterações nos metabólicos lipídicos. O 
metabolismo proteico foi mais influenciado pelos componentes da ração e ambiente do 
que propriamente dos tratamentos. O entendimento metabólico dos animais em 
compensação deve ser mais estudado a fim de se determinar o ponto de maior 
aproveitamento dessa característica. 
 
 
 
Palavras-Chave: Alimentação, Brachiaria brizantha, ganho compensatório, 
metabólitos, referência. 
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ABSTRACT 
 
 
 
Metabolic evaluation of feedlot finished lambs for fattening in deferred pasture 
with four initial heights 
 
 
 
Abstract: The objective was to evaluate the effect of rearing deferred grazing with four 
initial heights on protein metabolites, energetic and liver of lambs finished in feedlot. 
The experiment was conducted at the Capim Branco Experimental farm of the 
Universidade Federal de Uberlândia, after the sheep were removed from Brachiaria 
brizantha cv Marandu pasture in deferred with four initial heights: 15, 25, 35 and 45  
cm, and are confined and separated as the initial height of the pasture deferment. 32 
lambs (sixteen males and sixteen females) crossed aged between 120 and 150 days were 
used. The evaluation was performed every two weeks. The blood sample to assess blood 
glucose was achieved in five periods of the day in the following configuration: 8:00 
(before feeding), 11:00, 14:00, 17:00 and 20:00. For other metabolites, blood sample 
was collected only at 8:00 am. After the last collection was made the second animal 
feed. The study was designed entirely at random with a factorial arrangement with 2x4 
(two genders and four heights) with repeated measures. The different initial heights of 
pasture and the collection times promoted no effect on blood glucose. However, there 
was effect of compensatory growth in basal blood glucose of animals, showing that 
glucose is sensitive to diet and management. Cholesterol and triglyceride levels were 
below recommended levels, however the final phase of confinement cholesterol level 
increased significantly. The values of VLDL and GGT were above the reference range. 
FA and AST showed average values within the recommended values. Total protein was 
influenced by the initial heights of deferred pasture. Creatinine showed values below the 
recommended range. Albumin has performed below the recommended range and 
decreased in the course of confinement time. Uric acid showed close to the 
recommended maximum. It was concluded that the feeding period deferred pasture with 
four  initial heights  promoted compensatory gain  in  animals  during  the   containment 
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phase, next stabilizing after 45 days of confinement. The high values in energy 
metabolites, especially glucose and fructosamine, justify this response. The final stage 
of confinement coincided with the onset of puberty in animals, which contributed to 
significant changes in lipid metabolism. Protein metabolism was more influenced by the 
components of the feed and the environment than actually treatments. Metabolic 
understanding of animals in compensation should be studied in order to determine the 
point of greatest use of this feature. 
 
 
 
Keywords: Food, Brachiaria, compensatory growth, metabolites reference. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Segundo Almeida (2010), o regime de terminação em confinamento reduz a 
ociosidade dos frigoríficos e melhora a oferta de carne na entressafra, permite a  
liberação de áreas de pastagem para outras categorias animais, e reduz a idade de abate 
dos animais, incrementando a taxa de desfrute do rebanho e melhorando a qualidade da 
carcaça e carne ofertada ao mercado consumidor. Vasconcelos et al. (2000) enfatizam 
que o acabamento de cordeiros em sistema de confinamento apresenta como principais 
vantagens a melhoria da qualidade da carne e da pele, a regularidade na oferta, a 
redução da pressão de pastejo e o retorno mais rápido do capital investido. 
A utilização do perfil metabólico em animais de produção é um método auxiliar 
na avaliação de rebanhos com diferentes índices produtivos e reprodutivos, atuando 
também como uma importante ferramenta no diagnóstico clínico de doenças do 
metabolismo. Os metabólitos sanguíneos têm sido utilizados principalmente como 
auxiliares do diagnóstico clínico, mas a partir do surgimento do termo perfil metabólico, 
a química sanguínea passou a ter maior interesse no campo zootécnico (PEIXOTO e 
OSORIO, 2007). 
De acordo com González et al. (2000), o monitoramento dos padrões proteico e 
energético em ovinos é ferramenta importante para a adequação alimentar e da condição 
metabólica de ovelhas no processo de intensificação da produtividade, que em muitos 
casos promove desequilíbrios entre o ingresso e o egresso dos nutrientes, tornando-se 
assim entrave na produção animal. Uma das maiores dificuldades da utilização deste 
método é a sua interpretação, já que, ocorre variação de resultados, dependendo da 
idade do animal, raça, estado fisiológico, clima, entre outros fatores (BEZERRA, 2006). 
A ovinocultura demanda novos métodos de avaliação metabólico-nutricional em 
virtude da maior casuística de doenças metabólicas (GONZÁLEZ et al., 2000).  O 
sangue é o fluido mais utilizado para determinação da concentração de indicadores do 
estado nutricional ou metabólico, tanto pela qualidade das informações quanto pela 
facilidade de colheita (CALDEIRA, 2005). O perfil metabólico em ruminantes pode ser 
usado para monitorar a adaptação metabólica e diagnosticar desequilíbrios metabólico- 
nutricionais.  Russel (1991)  afirma que  o  método  mais  rápido  de avaliar  o equilíbrio 
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nutricional de ovinos, em períodos críticos, é a determinação de alguns metabólitos na 
circulação. 
Estudos indicam que a restrição alimentar acarreta o decréscimo nas taxas 
metabólicas dos tecidos. Os resultados de Kabbali et al (1992) indicam que perdas de 
peso devido a fases de subnutrição passageiras incorrem em redução dos pesos, 
principalmente, de órgãos metabolicamente ativos. Isso resulta em mais baixos custos  
de manutenção e assim melhora a habilidade dos ovinos para sobreviverem em 
quantidades limitadas de recursos alimentares. Segundo Fluharty e McClure (1997), a 
redução na taxa metabólica ocorre principalmente devido a mudanças na massa visceral 
dos órgãos, pois grande parte da exigência de mantença dos animais advém da massa 
visceral, o que pode estar associado às altas taxas de síntese proteica desses órgãos. 
Assim, a diminuição significativa na disponibilidade de proteína e energia afeta 
marcadamente o tamanho desses órgãos, numa tentativa do organismo de diminuir seus 
gastos com a mantença. De acordo com Owens et al. (1993) e Ferrel & Jenkins (1998),  
o fígado é o órgão que detém as maiores taxas metabólicas, em decorrência de sua 
importante participação no metabolismo dos nutrientes, estando diretamente relacionado 
ao consumo destes. Segundo Campos et al (2007) os metabólitos mais úteis para 
avaliações metabólicas seriam aqueles que apresentam maiores intervalos de valores, já 
que a dispersão do valor fisiológico poderia dever-se a alterações nutricionais ou 
homeostáticas. 
A avaliação da glicemia permite melhora nos índices produtivos (MACEDO 
JUNIOR et al., 2012) por meio do controle da alimentação fornecida, além de 
possibilitar o diagnóstico de possíveis transtornos metabólicos em um rebanho. A 
glicose é fonte imediata de energia para todos os seres vivos. Perfis metabólicos 
sanguíneos, como a glicemia, são utilizados para avaliar a condição metabólica 
nutricional de animais, possibilitando diagnosticar transtornos metabólicos em um 
rebanho (CONTRERAS et al., 2000). A insulina, cuja principal função é aumentar a 
permeabilidade da célula à entrada de glicose, tem seu nível abaixo do normal em 
períodos de subnutrição, sendo que há um aumento significativo, ao final do período de 
restrição (HOGG, 1991). 
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A creatinina e um composto nitrogenado produzido a partir da fosfocreatina 
muscular. A quantidade de creatinina no organismo depende da massa muscular. 
Entretanto, a quantidade de creatinina formada é relativamente constante, sendo pouco 
afetada pela alimentação, principalmente pelo consumo de proteína (KANEKO; 
HARVEY; BRUSS, 1997). Os níveis sanguíneos de creatinina são utilizados como 
referência para corrigir mudanças nas variações de ureia sanguínea (GONZALEZ et al., 
2000). 
As concentrações séricas de proteínas totais estão sujeitas a variações de acordo 
com as diferentes fases de crescimento, sendo que esta variação pode ser devido as 
modificações entre a ingestão de alimentos e as exigências do animal (KANEKO; 
HARVEY; BRUSS, 1997). Segundo Baldwin e Sainz (1995), o turnover de proteínas 
corporais representa ao redor de 30% do gasto energético com mantença. 
Outro fator de grande relevância e a determinação de ureia, por se tratar de um 
produto de excreção do metabolismo do nitrogênio e a sua determinação em amostras  
de soro sanguíneo, junto a albumina, revelam informações referentes a atividade 
metabólica proteica do animal (LOPEZ; LOPEZ; STUMPF JR, 2004). A concentração 
sanguínea de ureia está em relação direta com o aporte proteico da ração, bem como da 
relação energia: proteína. 
Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito residual da utilização  de 
pasto diferimento sobre metabólitos energéticos, proteicos e hepáticos de ovinos 
terminados em confinamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O experimento foi conduzido na Fazenda experimental Capim Branco da 
Universidade Federal de Uberlândia, no período de setembro a dezembro de 2013. De 
acordo com o site Agritempo (www.agritempo.gov.br) a temperatura na cidade de 
Uberlândia-MG no mês de setembro foi mínima e 17,87ºC e máxima 28,99ºC, em 
outubro a mínima foi 19,27ºC e a máxima 29,66ºC, em novembro foi 19,79ºC a mínima  
e a máxima 29,20ºC, em dezembro a mínima do mês foi 18,71ºC e a máxima 29,28ºC, o 
que pode ocasionar ao estresse térmico e, consequentemente, maior excreção de ureia. 
Foram utilizados 32 ovinos (dezesseis machos e dezesseis fêmeas) cruzados, 
com grau de sangue variável das raças Santa Inês x Dorper, e idade entre seis  e 
dezesseis meses, confinados após serem retirados do pasto diferido de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu em quatro alturas iniciais: 15 cm, 25 cm, 35 cm e 45 cm. Os 
animais ficaram em baias com piso suspenso, com livre acesso a água e sal mineral, em 
galpão de alvenaria, coberto com telha de barro, sendo oito animais por baia (quatro 
fêmeas e quatro machos não castrados), separados de acordo com as alturas iniciais do 
pasto que estavam utilizando anteriormente. 
Durante a terminação no confinamento os animais receberam dieta em mistura 
completa, balanceada para promover ganhos diários de 250g de peso corporal/dia 
segundo NRC (2007) (Tabela 10), durante um período experimental de 85 dias. O 
alimento (dieta total) foi ofertado duas vezes ao dia (8h e 16h), sendo ofertada metade 
da quantidade total em cada horário, e receberam água ad libitum. 
96 
 
 
 
 
Tabela 10 - Composição centesimal e bromatológica do concentrado e da ração. 
 
 
Composição centesimal do concentrado Composição bromatológica do concentrado 
Ingredientes % Variáveis % 
Polpa Cítrica 20,00 Matéria seca 89,13 
Farelo de Soja 17,79 Proteína bruta 30,00 
Farelo de Milho 59,21 NDT 79,27 
Sal Mineral 2,00 FDN 11,13 
Calcário 1,00 Extrato etéreo 1,99 
Composição centesimal da ração Composição bromatológica da ração 
Ingredientes % Variáveis % 
Silagem de Milho 50,00 Matéria seca 59,06 
Concentrado 50,00 Proteína bruta 19,00 
  NDT 69,63 
 
No período de adaptação (21 dias) os animais foram vermifugados e vacinados 
contra clostridioses, foi feita coleta de fezes diretamente da ampola retal dos animais, 
para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e oocistos por grama de fezes 
(OOPG), para acompanhamento da verminose e possível eimeriose. 
A coleta de amostras de sangue para avaliação dos metabólitos foi realizada 
quinzenalmente. A amostra para avaliação da glicemia foi obtida em cinco períodos do 
dia na seguinte configuração: 8:00 (antes da primeira refeição), 11:00, 14:00, 17:00 e 
20:00 horas. Após a última coleta (20:00 horas) foi feita a segunda alimentação dos 
animais. Para os metabólitos (Tabela 11) proteicos (Albumina, Ácido Úrico, Creatinina, 
Proteína total e Ureia) e energéticos (Frutosamina, Triglicerídeos, Colesterol e VLDL), 
hepáticos (GGT, AST, FA), foi realizada em apenas um horário do dia (8:00 horas). 
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Tabela 11 - Tipos de metabólitos analisados. 
 
 
Energéticos Proteicos Hepáticos 
Frutosamina Albumina GGT 
Triglicerídeos Ácido Úrico AST 
Colesterol Creatinina FA 
VLDL Proteína Total 
 
Glicose Ureia  
 
 
O sangue foi coletado com auxílio de vacuntainer diretamente na veia jugular, 
em tubos com fluoreto mais EDTA (anticoagulante) para determinação da glicemia 
basal. Já para os demais metabólitos, utilizou-se tubos sem anticoagulante. As amostras 
foram imediatamente homogeneizadas e acondicionadas em gelo a 4° C. Os horários e 
manejo durante as coletas foram padronizados. As amostras foram centrifugadas e 
posteriormente pipetadas manualmente em duplicata, colocadas em tubos de eppendorf 
e enviadas para o laboratório de análises clínicas do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Uberlândia. Para análises laboratoriais utilizou-se o Kit 
bioquímico LABTEST
®
. 
 
Tabela 12 – Valores de referência para os metabólitos de ovinos 
 
Metabólitos 
energéticos 
Frutosamina 
(Âµmol/L) 
Triglicerídeos 
(mg/dL) 
Colesterol 
(mg/dL) 
VLDL 
(mg/dL) 
Glicose 
(mg/dL) 
VR 172 ± 2
1
 33-46
1
 56-72
1
 3-4
1
 50-80
1
 
Metabólitos 
proteicos 
Albumina 
(g/dL) 
Ácido úrico 
(g/dL) 
Creatinina 
(mg/dL) 
Proteína total 
(mg/dL) 
Ureia 
(mg/dL) 
VR 2,4-3,0
2
 0-1,9
2
 1,2-1,9
2
 6,0-7,5
2
 17,1-42,8
2
 
Metabólitos 
hepáticos 
GGT 
(U/L) 
AST 
(U/L) 
FA 
(U/L) 
  
VR 20-52
1
 60-280
1
 68-387
1
   
1
Kaneko et al., 2008; 
2
Gonzáles (2000), Meyer & Harvey (2004). 
 
 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 
(quatro alturas iniciais de diferimento e duas classes sexuais) com medidas repetidas no 
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tempo (dias 15, 30, 45 e 60), tendo oito repetições por baia (quatro machos e quatro 
fêmeas). As variáveis (metabólitos proteicos, hepáticos e energéticos) foram analisadas 
por estudo de regressão. Como essas mesmas variáveis foram analisadas em função do 
sexo, foi realizado teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Quanto à avaliação da glicemia, pode-se observar que houve interação 
significativa entre os tratamentos e os períodos de avaliação (Tabela 13). Nota-se que 
todos os tratamentos apresentaram equação quadrática em relação ao tempo de 
confinamento. Observa-se que a glicemia apresentou queda após o início do 
experimento, elevação aos 45 dias e nova queda posteriormente. Esse resultado pode 
estar relacionado com o ganho compensatório apresentado pelos animais, observado no 
capítulo 3, onde observou-se redução no ritmo de crescimento dos animais por volta dos 
45 dias de confinamento. 
 
Tabela 13 - Interação entre alturas iniciais de pasto diferido e período na glicemia 
(mg/dL) plasmática de ovinos mantidos em confinamento após recria em pasto diferido 
com quatro alturas iniciais. 
 
Alturas 
iniciais/período 
15¹ 25² 35³ 45
4
 
0 89,20 103,14 93,64 88,51 
15 76,36 75,43 81,72 75,15 
30 70,77 71,60 76,19 70,53 
45 83,16 83,09 89,00 82,28 
60 77,72 74,30 82,62 77,06 
75 68,52 67,26 74,36 69,81 
1
Y=84,968163-0,278122x+0,001498x²     = R²=37,92%;   
2
Y=96,347653-0,823217x+0,006625x²=   R²=60,14%;   
3
Y=89,594741- 
0,242875x+0,001183x²= R² = 35,36%; 
4
Y= 84,329388-0,312177x+0,002232x²= R²=35,77%; CV=9,10%; MG=79,35 mg/dL 
 
 
Uma vez que os animais saíram de uma condição de pastejo bem abaixo de suas 
necessidades nutricionais, como observado no capítulo 2, e foram confinados com uma 
ração altamente energética. À medida que o período avançou os animais foram 
reduzindo o ganho compensatório e consequentemente a glicemia basal. Essa resposta 
fica  evidenciada  pelo   fato  dos  animais  reduzirem  a  glicemia  basal  em  todos    os 
tratamentos a partir do 45
º  
dia. No Capítulo três observa-se que a partir desse  momento 
houve estabilização no desenvolvimento corporal dos animais (peso e  desenvolvimento 
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testicular), corroborando com essa afirmativa. Além disso, ao final do período de 
confinamento os animais estavam em fase de puberdade. Momento esse que a glicemia 
dos animais ruminantes tendem a ficar próximo a 60 mg/dl, uma vez que já são animais 
totalmente ruminantes. 
Não houve diferença estatística para a glicemia basal em função dos horários de 
colheita (Figura 5). Entretanto, nota-se valores muito próximos ou até mesmo acima do 
predito por Kaneko et al. (2008) como normal para ovinos (50 a 80 mg/dL) . 
 
Figura 5 - Glicemia basal mg/dL (eixo Y) em função das horas de colheita (eixo X). 
 
 
81 
 
 
80 
 
 
79 
 
 
78 
8 11 14 17 20 
 
 
 
Kozolski (2002) cita que o pico de glicose em dietas amídicas ocorre de 3 a 6 
horas após a ingestão. Huntington (1997) verificou aumento substancial nos níveis de 
glicose em vacas de corte e de leite consumindo alta quantidade de carboidrato solúvel e 
que 30% da glicose requerida são provenientes da dieta, 50% da gliconeogênese e 20% 
de outras fontes. Verifica-se na figura 5 que os valores ao longo do dia foram muito 
próximos, não havendo picos bem estabelecidos. O fato das dietas apresentarem muito 
amido de milho (farelo de milho e silagem de milho) e polpa cítrica pode ter gerado esse 
comportamento. 
Assim, pelos valores de glicemia apresentados verificamos que os animais 
estavam com balanço positivo de glicose no corpo. Em relação às médias dos 
metabólitos energéticos, não se observa diferença estatística para nenhuma das variáveis 
para alturas iniciais de diferimento (Tabela 14). 
80,51 
79,57 
78,92 78,98 
78,78 
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Tabela 14 - Média dos metabólitos energéticos em função dos tratamentos, sexo e 
período de confinamento. 
 
Alturas 
iniciais 
Colesterol (mg/dL) Triglicerídeos (mg/dL) VLDL 
(mg/dL) 
Frutosamina 
(Âµmol/L) 
15 55,82 35,80 7,50 275,55 
25 57,28 36,66 7,28 274,30 
35 43,54 40,56 8,13 267,75 
45 53,34 36,90 7,17 278,68 
Sexo Colesterol Triglicerídeos VLDL Frutosamina 
Macho 53,67 35,91 7,19 275,65 
Fêmea 50,25 39,88 8,01 271,52 
Período Colesterol
1
 Triglicerídeos
3
 VLDL
4
 Frutosamina
2
 
0 24,93 12,20 2,31 233,72 
15 40,65 9,17 1,82 201,00 
30 51,79 32,27 6,48 199,00 
45 59,09 83,27 16,63 310,04 
60 66,48 19,48 4,18 375,40 
75 73,96 80,21 16,03 342,57 
VR 
*
 56 – 72 33 – 46 3 – 4 172 ± 2 
MG 52,25 37,79 7,53 273,94 
CV 26,26 47,25 46,84 7,75 
1
Y: 29,251975 + 0,628463x, R
2 
= 97,21%; 
2
Y : 208,784479 + 0,644242x + 0,021340x
2
, R
2 
= 71,86%; 
3
Y: 9,297205 + 0,803735x, R
2
 
= 44,69%; 
4
Y: 1,780617 + 0,163530X, R
2 
= 46,50; *Adaptado de Kaneko et al. (2008); 
 
 
 
A média geral da frutosamina esteve bem acima das recomendações  
apresentadas na tabela 14. Nota-se que essa apresentou elevação com o tempo de 
confinamento. A frutosamina é um metabólito que representa a associação da glicose 
com a albumina. A taxa de renovação desse metabólito fica em torno de 70 dias. Assim, 
entende-se que os animais desse estudo estavam apresentando elevado nível de energia 
de origem amídica. O que implica no alto ganho em peso apresentado no capítulo três. 
Além disso, corroborando com os altos valores observados na glicemia dos animais. 
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O colesterol apresentou média geral abaixo da faixa de valores normais 
preconizado por Kaneko et al., (2008) (Tabela 14). O colesterol é precursor de 
hormônios esteróides importantes como os ligados a reprodução. O baixo nível de 
colesterol pode diminuir a produção desses hormônios (GODOY et al., 2004). O fato  
dos animais estarem em plena fase de crescimento, ainda não púberes, pode ter 
contribuído para essas respostas, uma vez que nessa fase é grande a deposição de 
proteína no corpo, o que provoca uso das fontes de energia para tal acontecimento. 
Segundo González et al., (2006) o colesterol sanguíneo pode ser de origem 
endógena sintetizado a partir da acetil-CoA ou exógena, provenientes dos alimentos. 
Contudo na fase final do confinamento o nível de colesterol aumentou 
significativamente. Nesse momento os animais estavam já na fase da puberdade, onde  
se observa aumento desse metabólito no organismo. Ressalta-se que o nível lipídico da 
ração era baixo. A grande matriz energética da ração era de origem amídica. O ganho 
compensatório apresentado pelos animais possivelmente também contribuiu para essa 
resposta, uma vez que os mesmos usaram a energia vinda dieta para deposição muscular 
e visceral e posteriormente adiposa. Corroborando com as discussões feitas no   capítulo 
3 acerca da mudança fisiológica que os animais apresentam na fase de ganho 
compensatório. Entretanto, ressalta-se que a média geral apresentada pelos animais 
apesar de inferior as recomendações não foram muito discrepantes. Segundo  Ford e 
Park (2001), a concentração dos triglicerídeos no sangue foi menor nas novilhas que 
sofreram restrição alimentar e aumentou durante a fase de realimentação, resultado que 
confirmou a mobilização de reservas corporais a fim de manter as necessidades 
fisiológicas. O mesmo resultado foi mencionado por Park et al. (1987), que também 
relataram menor concentração de colesterol total na fase de restrição e aumento 
significativo durante a realimentação, possivelmente devido ao aumento no consumo de 
matéria seca. 
Os triglicerídeos são moléculas que consistem em três cadeias longas de ácidos 
gordos esterificados para uma molécula de glicerol e têm por função  basicamente 
estocar energia (LEHNINGER, 2005). No presente estudo, os triglicerídeos 
apresentaram-se dentro da faixa preconizada (KANEKO et al., 2008). A regulação da 
síntese  dos  triglicerídeos  não  é  completamente  entendida,  de  modo  que  ocorre  de 
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diferentes maneiras entre os tecidos. Contudo, sabe-se que esse processo de síntese 
ocorre em uma célula adiposa, o triglicerídeo permanecerá nessa célula, sendo estocado 
sob a forma de gotícula lipídica. Se a síntese ocorrer no fígado, normalmente será 
exportado para o tecido adiposo sob a forma de VLDL. A lipoproteína VLDL 
encontrou-se acima dos valores de referência (Tabela 14). Os três metabólitos lipídicos 
estudados apresentaram resposta quadrática ao longo do período de confinamento, com 
aumento na fase final. 
Como já dito anteriormente, por volta de 45 dias de experimento observou-se 
estabilização no ganho compensatório. Assim, infere-se que se o período de 
confinamento fosse maior poderia ser observada elevação significativa desses 
metabólitos, uma vez que os animais estariam totalmente dentro do momento da 
puberdade. Portanto, pode-se concluir que os animais apresentaram balanço energético 
positivo durante a fase de ganho compensatório, indicando que a ração atendeu a 
demanda em energia pelos animais vindos do período de recria em pasto diferido com 
diferentes alturas iniciais. 
Em relação aos metabólitos hepáticos, observa-se que não houve interação 
significativa (Tabela 15). Além disso, não se observa efeito das alturas iniciais de 
diferimento e do sexo nas enzimas hepáticas avaliadas. A fosfatase alcalina (FA) e a 
AST apresentaram valores médios dentro da faixa de referência. Contudo, a GGT 
(Tabela 15) apresentou-se acima dos valores de referência. 
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Tabela 75 - Média dos metabólitos hepáticos (U/L) em função dos tratamentos, sexo e 
período de confinamento. 
 
Tratamento FA GGT AST 
15 108,10 60,52 132,90 
25 91,15 65,43 215,76 
35 117,54 61,54 148,20 
45 126,04 50,78 137,43 
Sexo FA GGT AST 
Macho 115,77 61,94 156,58 
Fêmea 104,48 56,11 159,63 
Período FA GGT AST
1
 
0 114,13 63,55 132,62 
15 86,44 61,89 154,51 
30 82,03 50,48 172,17 
45 168,13 62,86 137,59 
60 125,00 59,55 165,44 
75 105,32 59,64 181,17 
VR 68-387 20 - 52 60 – 280 
MG 111,09 59,53 157,84 
CV 24,44 26,00 31,97 
*Kaneko et al. (2008); GGT - gama glutamil tranferase; AST – aspartato aminotrasferase;1Y: 140,04048 + 0,459028x, R2 = 44,53% 
 
 
 
O fato de a GGT apresentar valor superior pode ser em função da alta atividade 
hepática promovida pelo metabolismo acelerado dos animais e pela alta energia das 
rações (Tabela 10). A GGT é uma enzima de membrana associada a numerosos tecidos 
como fígado, rins, pâncreas e intestino. Porém, a maior quantidade está nas células 
tubulares renais e no epitélio dos ductos biliares. Assim, aumentos séricos da GGT são 
observados principalmente em desordens hepáticas ou em rações de alta densidade 
energética. Conforme a tabela 10 observa-se que a ração do presente estudo apresentava 
alta quantidade de energia, especialmente de origem amídica. 
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A enzima AST elevou-se linearmente com o avanço do período de  
confinamento. A atividade sérica da enzima aspartato aminotransferase (AST) pode se 
elevar em casos de necrose de diversos tipos de células (KANEKO & CORNELIUS, 
1970). Em ruminantes sua importância clínica está normalmente relacionada à avaliação 
dos tecidos muscular e hepático, podendo ser utilizada na definição do prognóstico da 
resposta terapêutica das afecções destes tecidos (FERREIRA NETO et al., 1977). Não 
há relato da influência de idade e sexo na atividade sérica desta enzima (RÊGO, 2000). 
Dessa forma, infere-se que esse aumento na fase final do confinamento possivelmente 
ocorreu em função do alto consumo de energia, que pode ter sobrecarregado o fígado  
dos animais. Além disso, podemos notar na tabela 14 que no final do confinamento os 
metabólicos lipídicos estudados estavam elevados. O que pode ter contribuído para o 
aumento na atividade das enzimas estudadas. Entretanto, destaca-se que ao longo do 
experimento (pasto e confinamento) não se observou nenhum quadro  clínico 
relacionado a desordens hepáticas. 
Avaliando-se o metabolismo proteico dos animais do presente estudo observa-se 
que a proteína total (PT) foi influenciada pelas alturas iniciais de diferimento (Tabela 
16). As proteínas totais no presente estudo apresentaram-se dentro dos valores de 
referência, sem evidenciar, contudo, grandes discrepâncias. O tratamento 35 cm 
apresentou o menor valor de proteína total. Contudo, como dito anteriormente esse  
valor (5,97g/dL) esteve muito próximo do valor de referência. As concentrações séricas 
de proteínas totais estão sujeitas a variações de acordo com as diferentes fases de 
crescimento, sendo que esta variação pode ser devido as modificações entre a ingestão 
de alimentos e as exigências do animal (KANEKO et al., 2008). Não se observa efeito 
das alturas iniciais de diferimento e do sexo nos demais parâmetros proteicos avaliados 
(Tabela 16). 
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Tabela 16 - Média dos metabólitos proteicos em função das alturas iniciais de 
diferimento, sexo e período de confinamento. 
 
Tratamento Proteína 
total
1 
(g/dL) 
Albumina 
(g/dL) 
Ácido Úrico 
(mg/dL) 
Creatinina 
(mg/dL) 
Ureia 
(mg/dL) 
15 6,35 2,25 1,82 0,97 73,37 
25 6,35 1,87 1,69 1,02 81,76 
35 5,97 2,13 1,81 0,95 79,25 
45 6,51 2,07 1,58 1,02 90,07 
Sexo Proteína 
total 
Albumina Ácido Úrico Creatinina Ureia 
Macho 6,27 2,06 1,73 0,97 73,07 
Fêmea 6,32 2,11 1,72 1,01 92,48 
Período Proteína 
total 
Albumina
2
 Ácido Úrico
3
 Creatinina
4
 Ureia 
0 6,34 2,13 1,86 0,96 85,37 
15 6,00 2,17 1,41 0,93 56,00 
30 5,55 2,17 0,68 1,00 52,00 
45 6,77 2,95 0,22 1,00 125,68 
60 7,29 2,03 3,11 1,07 93,44 
75 5,96 1,21 2,85 1,00 85,32 
VR* 6 -7,5 2,4 – 3 0-1,9 1,2-1,9 17,1-42,8 
MG 6,29 2,08 1,73 0,99 81,12 
CV 7,76 21,09 44,07 13,72 21,83 
1
Y: 7,287170 – 0,077843x + 0,001315x2, R2 = 44,93%; 2Y: 1,944204 + 0,039278x – 0,000631x2, R2 = 66,09%; 3Y: 1,924312 – 
0,073392x + 0,001222x
2
, R
2 
= 62,50; 
4
Y: 0,952138 + 0,001146x, R
2
= 45,79% 57,83%.*Gonzáles(2000); Meyer & Harvey(2004). 
MG - média geral; CV - coeficiente de variação; VR - valores de referência. 
 
 
 
 
A creatinina apresentou valores abaixo da faixa recomendada por Gonzáles 
(2000) e Meyer & Harvey (2004) (Tabela 12). A creatinina é excretada pela filtração 
glomerular e qualquer anormalidade que diminua ou aumente a velocidade do fluxo 
urinário irá resultar na elevação ou redução da concentração sérica da creatinina. 
(CONTRERAS,  2008).  Por outro  lado,  a concentração  de creatinina  é minimamente 
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afetada pela dieta ou catabolismo proteico, mas pode ser alterada pelo grau de massa 
muscular (RUSSEL E ROUSSEL, 2007). Contudo, não se observou nenhuma desordem 
renal nos animais. O fato dos animais estarem em anabolismo, isto é ganhando peso, 
pode ter contribuído para tal resposta. Em animais com perda de peso se espera observar 
elevações na creatinina. 
A albumina é considerada o indicador mais sensível para determinar o status 
nutricional proteico. A avaliação da ureia juntamente com a albumina permite inferir 
sobre o metabolismo proteico do animal. Sendo que valores baixos sugerem consumo 
inadequado de proteína. No presente estudo, a albumina apresentou-se em média abaixo 
da faixa de recomendação. A albumina é a proteína mais abundante no plasma  
sanguíneo e, portanto, espera-se que este parâmetro sofra maiores influências de fatores 
externos, do que as outras proteínas sanguíneas, tornando-a importante ferramenta na 
avaliação do perfil metabólico dos animais. Além disso, o fato da albumina ser 
sintetizada no fígado, e tendo este órgão grande associação com a síntese de proteína 
pode, portanto, relacionar-se com o aporte de proteína na ração fornecida. Entretanto, na 
tabela 10, vemos que o nível proteico da ração atendia a demanda nutricional dos 
animais. Observa-se que a albumina decresceu com o aumento no tempo de 
confinamento, especialmente a partir de 45 dias de confinamento (Tabela 16). Apesar de 
apresentar valores pouco inferiores às referências citadas no presente estudo o 
desempenho em ganho em peso e ganho médio diário foi considerado elevado,  
conforme discutido no capítulo três. Podemos observar que os valores de ureia  
estiveram muito acima das recomendações (Tabela 12). Isso indica possivelmente um 
desequilíbrio no tempo de degradação das fontes energéticas e proteicas. O que 
possivelmente gerou essa redução no valor da albumina. A adequação dos nutrientes a 
serem supridos na alimentação é fator imprescindível no desempenho  animal, 
ressaltando sempre a importância do crescimento microbiano para a nutrição dos 
ruminantes. O conhecimento das frações carboidrato e proteína são também muito 
importantes no aspecto nutricional, visto que é parte fundamental na formulação de 
dietas balanceadas (BUMBIERIS JUNIOR et al., 2007), e o melhor sinergismo entre 
essas fontes pode maximizar o desempenho animal. 
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Outro fator de grande relevância é a determinação de ureia, por se tratar de um 
produto de excreção do metabolismo do nitrogênio e a sua determinação em amostras   
de soro sanguíneo, junto a albumina, revelam informações referentes a atividade 
metabólica proteica do animal (LOPEZ; LOPEZ; STUMPF JR, 2004). A concentração 
sanguínea de ureia esta em relação direta com o aporte proteico da ração, bem como da 
relação energia: proteína. A ureia é sintetizada no fígado em quantidades proporcionais  
à concentração de amônia produzida no rúmen e sua concentração está diretamente 
relacionada com os níveis proteicos da ração e da relação energia/proteína da dieta 
(WITTWER et al., 1993). No presente estudo as rações foram formuladas com os níveis 
proteicos dentro das recomendações do NRC (2007) para ganhos de 250g/dia (Tabela 
10). Assim infere-se que a relação entre as fontes nitrogenadas e de carboidratos possam 
ter causado esses valores acima da faixa de recomendação. Porém sem determinar 
diferenças entre as alturas iniciais de diferimento, período e sexo. Além desse fator, 
podemos destacar que de maneira geral o NRC (2007) superestima as necessidades 
nutricionais dos animais criados no Brasil. Assim, obrigando os animais a excretarem 
mais nitrogênio. Além disso, o experimento foi realizado no período de setembro a 
dezembro, época que observamos altas temperaturas na região de Uberlândia. O estresse 
térmico também pode contribuir para maior perda de nitrogênio na forma de ureia. 
Para Hopkins et al. (1978), o estresse calórico é um importante fator limitante da 
produção ovina. Há, portanto, segundo Monty Júnior et al. (1991), a necessidade de se 
reconhecer a tolerância e a capacidade de adaptação de diversas raças como forma de 
embasamento técnico à exploração ovina, bem como as propostas de introdução de  
raças em um nova região ou o norteamento de programas de cruzamento, visando a 
obtenção de raças mais adequadas a uma condição específica de ambiente. 
Nota-se que as concentrações de ácido úrico estava próxima do valor máximo 
recomendado indicando alta atividade do metabolismo proteico. Este metabólito reflete 
o comportamento da massa microbiana do rumem, evidenciando que a multiplicação 
microbiana estava alta no rumem dos animais. Observa-se que o avanço no período de 
confinamento elevou de forma significativa os valores desse metabólito. Assim infere-  
se que os animais do presente estudo estavam apresentando alta atividade microbiana 
que possivelmente indica elevada capacidade de fermentação no rumem. 
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Avaliando os metabólitos energéticos, hepáticos e proteicos infere-se que o 
ganho compensatório apresentado pelos animais não causou desordens nutricionais e 
hepáticas nos animais. Assim, conclui-se que os animais do presente estudo 
apresentaram status proteico e energético positivos. O que corrobora com alto ganho em 
peso observado no capítulo 3. 
110 
 
 
 
 
CONCLUSÃO 
 
 
 
 
O período alimentação com pasto diferido com quatro alturas iniciais promoveu 
ganho compensatório nos animais durante a fase de confinamento, com estabilização 
próxima aos 45 dias de confinamento. Os altos valores nos metabólitos energéticos, 
especialmente glicose e frutosamina, justificam essa resposta. A fase final do 
confinamento coincidiu com o início da puberdade nos animais, o que contribuiu para 
significativas alterações nos metabólicos lipídicos. 
 
O metabolismo proteico foi mais influenciado pelos componentes da ração e 
ambiente do que propriamente dos tratamentos. 
 
O entendimento metabólico dos animais em compensação deve ser mais 
estudado a fim de se determinar o ponto de maior aproveitamento dessa característica. 
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CONCLUSÃO GERAL 
 
 
Houve estabilização do ganho compensatório no período estudado, porém a partir 
de 45 dias de confinamento o ganho de peso diário reduziu. Os machos apresentaram 
maior ganho de peso médio diário em relação às fêmeas. 
Os tratamentos não promoveram efeitos na glicemia. Entretanto, observou-se 
efeito do ganho compensatório na glicemia basal dos animais. Evidenciando que a 
glicemia é sensível a dieta e ao manejo dado aos animais. 
O pasto manejado com 45 cm de altura no início do período de diferimento 
ocasionou restrição alimentar aos animais o que fez com que os mesmos apresentassem 
consumo compensatório mais intenso no período de confinamento. 
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